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DIARIO IN D EPEN D IEN TE.

ANO T O .

PRECIOS DE SUSCRICION.
En Madrid, un njes 4  rs ., trimestre 1 3 ; en provincias, trimes­

tre 1 6 : ^ r  corresponsal I7;.en el extranjero 60; ert Portugal, 
86; en üilramar 0 Q.

Los comnnicados y demás inserciones en el texto del perl6* 
dioo á 6  y 10 rs. línea. Anuncios á U N  real linea á los suscrí- 
toreay doble precio á  los qne no lo sean.

Los anunoioí cerrados á precios convencionales.

M A D R I D .

LUNBá 17 DS MATO DB 1875.

o b s e r v a c i o n e s ,

E t PoPütiK no se pnWica los días festivos^ L  ^
rainislracíon, caUe del Prado ¿eL $  y üo veugan certifi-
responde de Us carias que contengí^n TaUAo abonarán el 6

:r4 :í ¿ 'T Í 2 i r „ í l "  -  ^
jmitir el periódico, pero avisaremos con anticipación- ^

KÚM. 178J.

D espués de copiar Z a  Ib er ia  1» o ir- 
cu la r d irig id a  p o r au es tru s  am igos á 
los com ités coB stituoicnsles, no  sia  
ponerle u n a  pequeña cabeza en  don­
de d ice que estos p ie n sa n  com pletar  
su  obra de  perturbación-, (de un iou  
debiera decir;} después de exponer a i 
final de dicho docum ento , que ren u n ­
cia  po r hoy  á todas las rép licas , re o -  
tifioacione.s é  in fin ito s  com entarios  
que procedeu, vuelve eu  su  rev is ta  de  
la  p rensa  á  ocuparse del m ism o asu u - 
to »I h ace r en  ella  referencia  de n ú e s - ' 
tro  periósicü .

A Z a  Ib er ia  parpce e x trañ a rle  que 
ocupásem os toda  la  p rim era  p lan a  y  
p arte  de  la  seg u n d a  con la  o ircu la r 
an ted ich a , pero  e l co lega  sabe  per-, 
feotem ente que docum eutos que tie^- 
s e n  g ra n  im p o rtau cU  y  e» táa  llam a­
dos á  ^ e re e r  su a ta  iu ñ aen c ia  e n  la  
o p in ió n , deben colocarse é á  lu g a r  
p ieferent-j. P or lo  dem ás, e l co lega  se 
apoya en  u u a  cosa que s o  es e x a c ta , 
p s fa  eiúsén trar s iqu ie ra  n n ' len itivo  á 
siis n a tu ra le s  y  ocultos ttm o ra s : esta  
es, l a  de decir que «lus á la ideutes h a n  
in ten tado  saca r del re tra im ien to  ;p a -  
ttió tieo  en que se en co n trab a  e l p a r ­
tido  vencido e l 30 de D iciem bre p a ra  
a rra s tra r lo  d io s  p i i s  fie los m odetd- 
iftg, e tc ., e tc ., etc.»

D s L a  B a n d e ra  ^spaHola-.
«Con insistencia pregunta <El Impar- 

cía!* á  los que afirmas que el partido pro- 
grefeisía histórico desaprueba su actitud, 
quedóndeestácsepartU oT ''•

Nosotros cteíamos que erá en ese parti­
do donde el colega y sus nuevos amigos 
pensaban ba er su recluta >

SI m ism o co leg a  d ice q u e  y a  que 
te n d rá n  en  su  pode5 aqneU os señorea 
(M ontero Ríos y  sus c íia tro  oom psñe- 
ro^) contestaciones á  an c lrc n la r , con 
las  ouales .no h a b rá n  experim entado  
g ra n  satisfacción.

Cbn esa p o lítica  e sc lu s iv is ta  q u e  es 
y a  trad ic iona l e a  c ie r ta  p a r ta  de  la  
p ren sa , süando  e s ta  p re ten d e  c rea r  
obstácu los á  la  m arch a  e x p o n tin e a , 
decios Bucesofi, vem os com o se 
t e n d e ' e x tr a v ia r  la  op in ión  sobre la  
re u n ió n  de los constituc ionales que, 
com o es s a b id o , ten d rá  lu g a r  el 
d ia  20.

E t  Pueblo, sin  i r  m ás le jos, supone 
qu e  nuestro  p a rtid o , q u e  es de donde 
h a  nacido  la  g e n e ro sa  id ea  de llam ar 

''á  los dem ás q u e  q u ie ran  u n irs e  p a ra  
d a r m ay o r robustez  á  la s  ina titiic io - 
nes ijue b rob iron  e l 30 de  D iciem bre 
d ltim o , .57 i*«eWq, repe tim os, supone 
q ú e  loa oonatituolonales se e p c u e n -

oho, U n i c a m e n t e  p a ra  im p ed irla  a t a ­
carnos mée ta rd e , s e r í a l o  m ism o que 
si yo  o r d e n a s e  d e c n ta r  á K u lm aun  
en su  p riíío n  á  fin  de i m p e d i r  r e n o ­
v ar sn  a t e n t a d o  c o n tra  m i p e r s m a  al 
e sp ira r  s u  condena.»

S eg ú n  Ef S ig lo  M édico, los o a ta r -  
ro s  g a s tro - ia te e tin a le s  y  le s  d ia rreas, 
ta n  frecuen tes com o p e rtin aces , que 
en  la  aem íina an te rio r form aron  la  
m ay o ría  de los afectos ag u d o s y  de 
las  oom pllcaciones e n  los crónicos, 
h an  cedido d u ra n te  1 1 que acab a  de 
te rm in a r, a u n  cuando  no  h a n  deeapa 
recido por com pleto . L as lluv ias y  la  
tem p '^ ra tu ra  ba ja  que en  loa dos p r i ­
m eros diaa se p resen ta ron , h ic ieron  
c recer las  en ferm edades de ca rá c te r  
c a ta rra l y exacerbaron  la s  r e u m á ti­
cas. Se h a n  observado casos ben ignos 
de fiebres in te rm iten tes  en  m ay o r n ú ­
m ero  que en  los an te rio res  e s tad o s . 
Bl núm ero  to ta l de defunciones ha  
dism inuido.

A . • ' s
tra n  dqm inqdos y  absorb idos por loa 

Bs n a tu ra l que ¿U tCr. im oderados; y  que á  fin  de o cu lta r su
1 .  d e T T O ta ,  « ü  S«3  ¿ r O ^ a S p S -

la b ra s , se h an  u n id o  á  los hom bres 
fiu n esto s  p o r  excelencia.

C uando no sequ iere  v e r  ó tto  se  qu ie­
r e  co n fe sa rla  v erd ad , se apela  á :estos 
golpesTle bom bo q u e  en ú lttm o  r e ­
su ltad o  n i ru ido p roducen . ,Parécenofl

n iesdo  defensa en la  d i(l« ir« ituacion  
e n q u e  sé en cu en tra  colocada, le  s ir­
va  icomu de recu isd  el decir u n a  cosa 
en  donde no h a y  n a d a  de  c ierto  n i de 
exacto . N i e l verdadero  p a rtid o  c o n s­
titu c io n a l d in á s tic o , in te n ta  a rra s  ■ 
t r a r á l o s  am igos de  á  los
piés de  nad ie , n i n u e s tro s  t i ^ g o e j ; éd co leg a  u n ita r io  á
c u y a  independencia y  cu y a  in ic ia tiv a  I u n  don Q uijote lu ch an d o  con
está  sobre to d a  c lase de m alévolas fan tasn^aí de su  i m ag inao ion ,

Al m arisca l de cam podon  V aleriano  
W ey ler le ha  sido concedido e l  c u a r­
te l p a ra  e«ta có rte .

Por la  tenedu ri»  del g ra n  lib ro  del 
departam en to  de em isión de U  D iu  • 
da , se an u n cia  el ex trav io  de la  lám i­
n a  co rrien te  a l  5 pur 100 no  neg o c ia­
b le , núm . 31.302 de cap ita l, 83.069 
rea les 20 m araved ís, expedida á  favor 
de  la  Oi frad ia  de N uestra  S eñora  de 
da  O en la  T ilia de Ai burquerque .

L a persona que t e n g a j a  ex p resad a  
•lám ina, debe p resen ta rla  en  el té rm i­
no  do 30 d ias prec isam ente, en  el con  • 
oepto de que, en  o tro  caso , q u ed ará  
n u la  y  sin  efecto alguno .

sapcsJcionea, p re tenden  tam poco  a r ­
rastra rse  á s ú  vez á  laa p lan ta s  de los 
m oderados.

Lo que h a y  eu  esto , ea jo q u é  .no

.páestc) que lo q u e  d ice  es jqdo  lo c o n -  
tra r iq  d p lo  <j»s es. E a  la - re u n io n  del 
20 n in g ú n  partidb  absorbe  á o tro , y 
cada cuk l, den tro  de s u s  respectivos

quiere com prender X a Y í í r f a , y  ea | p rin c ip io s , pu ed e  tra b f 'ja r je n  p ró  de 
que diversos p a rtid o s s in  pcescijjid jriias in stituc iones v ig en te s . B sto  se 
de  sué sistem as respectivos, p u ed an  queda, oomb S I  Pueblo  lo  sabe p e r-
n n ir s e p :» r t tu n f ln c o m a n y  p a tr ió ti­
co. Y  oumo de la  un ión  spip. k  fu e r­
za , de  aqu í el q u e  e lf t^ i ie g a  se. 
a g a rre  como e l b o g a d o  á  u n  h ie rre  
a rd iendo , esto es, á  ia  m u le tilla  de Ibs 
m oderados, com o único  y  exclusivo 
a rg u m en to  qúe en cu en tra  én  su  a i¿ -  \

fe c ta b ié n te , ' p a ra  a lg u n o s  p a rtid o s 
que pe df-jiron ab so rb er p o r la  d ic fá -  
djura m ilita r  q u e  p rincip ió  e l 3 de Ene­
ró , p o r'o b ten er ú n a  ca rte ra .

D ice ’& l Im p a rc ia h  
ou : «Aseñuribasc anoche queprobablemenie

la d a s itu a c ió n . ¿Pero qué a rg u m e n to  los Beñures Nuñ(>z‘deAree, PeñueksyLeon_
es ese  cu a n d o  n o  h a y  b ase  e n  q u e  I ^ 7
so s ten e rle ?  Q ue b o sq u e  o t r o s la  s u s -  Por h  parto qué á  ellos se .•diera,al Man:-

p icacia  de Z a  Ib er ia , p o rque  e l an- 
te i ic r ,  es aim plem enfe u n a  v u lg a ­

ridad .
»  ' I

L a  c a ita -c irc u la r  d e  ios “eñores 
M ontero Eiua y  su s  c u a tro  am igos, 
h a  sido úc g ra n  # e c to  en tre  su s  o o r-  
re lig lono iios, p u e s  's e g ú n  ¿ a  P u b li  
e idad  n in g u n o  de los d iferen tes g r u ­
pos eu que e s tá  d iv idjdo e l partido  
ra d ic a l h a  v isto  b ien  el ta l  d o o u -  

.m eLtu.
Dice asi Z a  P u b lic id ii- .
«Ni kis amigos dei aeñor Zorrilli} h i los) 

del sefior MarlOi, ni los deísefior RiverO' 
han-visto biea la ci/cular del señor M(jn- 
te ro R io sy lo s  otros cuatro lirtnantes; y 
sabido es que^as fraciones del m arqué  d« 
Svdoal y del señor Bersnger están a i s  
cerca dei sefior Sagasta que del señor Mon­
tero R íos,

Algunos hombres imipórlanies monár­
quico-radicales creían confeiiienté para 
su partido que un periódico eenservador 
hiciera en su nombre declaraciones con­
trarias á la circular de loa señores MMÍtero 
Ríos, Moncasi, Seoane y Gasset, y aun 
cuando no sabemos sí se barán estas de­
claraciones, nos Consta que t i  periódico 
■donde aparecerían, si se hiciesen, seria 
nuestro 'apreciable colega «La Prenaia.
' 'L sc ld o  va  á  q u ed ar '&1 Im p a rc ia l.  
¿Si tendrem os o tra  X?

tiesto suscrito y publicado ayer por los 
consütuoiot/alea disidentes.. '

Las primeras noticias que sobreestá re­
cogimos daban á  entijpder que la coutes- 
ucion apareceiia !toy;'pero anoche á ú lti­
ma hora debió ocurrir algo que por lo m e- 
uos «aplacui la publlcácion del documento 
citado.»

¿Qué h a b rá  o cü riid o  p a ra  que so­
b rev en g a  ese aplazam iento?
II > "  III i i_  j .  ______

'  - NOTíCl& S GENERALES.

Aloanne de  la  A genc ia  F a ir a .
Véra=ille8 13.—A p esa r d e  los e s -  

fuerzT sque  hace la  p re se a  oficiosa de 
Berlín, p<tra re p a ra r  *1 m al q u e  ha  h e ­
cho, las  ' Inquíetadea su sc ita d a s -e u  
estos ú ltim os d ias subsisten  cu n .

Nu sé cree , es verdad , en  la  g u e rra , 
pero  recordando Isa p re tensk ines r e -  
oieniés del p a rtid o  m ilita r  a lem an  y 

. aun  del m ism o G obierno, se tem e  que 
ta rd e  ó tem prano , el O ubierno francés 
seá  objeto de ex igencias m ilita res , que 
at&eaudcr la in d ep en d e tic iad é  F ran c ia , 
p u d ie ran  a c a rre a r  eéfias com [4 ica- 
olones.

P arece  qne e l  p rínc ipe  de B ism arck  
ha. desaprobado las p re tensiones del 
pprtidc m ilita r  a le m a s , com o lo  p ru e ­
b a  la  re sp u esta  s ig u ie n te  d ad a  p o r  el 
can c ille r á  u n  d iplom átioo q u e  le 
p re g n n ta b a  so b re  sus in tenciones re s ­
pecto  á  F ran c ia .

«H acer la  g u e r ra  á  F ra n c ia , h a ’di-'

L as o b ras  p a ra  s u r t ir  de a g u a s  po -  
t ib ie s  á  O rense, oou tiu ú an  co n  g ra n  
ao tiv i lad  y  es d e -c re e r  q u e  no  ta rd e n  
m ucho tiem po  en  term inarse .

Se h s  recib ido  en el m in is te rio  de 
B stid ü  1* esta fe ta  ing lesa .

H a reg resad o  de  B ayona e l co ronel 
G u lie .rea , deapue de  poner en  m anos 
dei g  -ner» l C abrera la c a r ta  de 3 . M.

a f  coronel G utiérrez , h a  tr*ido_ p a ­
ra  e l G obierno, p liegos del aa tig 'uo  
cau d illo -carlis ta , ha^biéndoselos e n ­
tre g a d o  rJ sijñor P residen te  d e l C on­
sejo de m in is tra s .

A las once de  ¡a m añ an a  de ay e r 
ancló en  e l pu erto  de la  Corufia el 
vapo r co rreo  ex trao rd in a rio  de Cuba 
sin  novedad .

E l m in istro  de  11 G u erra  c o n tin ú a  
ade lan tando  ráp id am en te  en  su  co n ­
valecencia .

Con el objeto  de red im ir de la  s u e r ­
te  de so 'douo á u a  jóven  p e rio d is ta , 
se v£fifioará den tro  de breves d iaa u u  
ouBcicrto v o c# lé  iD átrum ental, b 'j o  
la  d irección  d e l conocido profesor don 
R f  e í ■Tab'iada, j  en <1 que to m arán  
p a rte  l«i*¡di''tingutdii8 aficoicmadasse- 
ñq rltas  doña M ir is  C arrillo  de  Albor­
noz y  doña Irene  P^ileuzuela, y  los re ­
pu tad o s profesores señores A veilan, 
T r s g o ,  C e rn e r ,  L ongO ni, B lasco, 
M ondejar y T aboada.

L a  em inen te  doña T eodora  L a m a -  
d rid  y  loa coo fo itoa  lite ra to s  señores 
Retes, B chevarrítt, G r ilo y L a e o  d é la  
V e g í tam b ién  se h a n  prestado  g u s ­
tosos á  le e r  bellísim as poesías.

H a sido  suspendido po r u n  m es, po r 
ó rden  del G obierno, B7 P ia r io  del 
F erro l.

Lo sentim os

fortifica  la  v ir tu d  v ita l, re fresca  el 
h ig a c o , rep rim e e l flujo b lan ro  de 
señora, restab lece a l n iño  raq u ítico  y  
eicrofn loso , y  cua l reg e n e rad o r dé  la  
v ida , v iv ifica  éste  en  su  n a tu ra l  d e ­
ca d e n c ia . , , ,

Mi especia lidad , refe ren te  al pecho 
é h íg ad o , la ju s tif ic an  hechos d e  im ­
p o rtan c ia . P re g u n ta d  á  d on  José  Kui- 
a , paseo de la  H ab an a , 8 , p rin c ip a l; 

que su fría  h o rrib le  fa t ig a  y  m o n s­
tru o sa  h idropesía; á  don  G enaro  G o n ­
zález Sra. G rao que p o r afección del 
co rszo a  é h íg a d o , su frían  inohazon 
del c u e rp e ó  an asa rea , y  o tros q ae  l i ­
brándose de u n a  m u e rte  c ie r ta  por 
m is m edios especiales. Dejo á  oada 
I u a l su  ap reciación , procedo de b u e ­
n a  fé , y  el tiem po  h a rá  ju s tic ia  á  m is 
observaciones. D octo r P a lo m ar, S e r­
ra n o , 45, bajojoons-ultade tre s  e n  ad e ­
la n te .

Se h a  resuelto  que cese e n  30 de 
Ju n io  e l colegio  de  m edic ina  de la 
u n iversidad  de Z a ra g o z » , deb iendo  
fo rm arse  nuevo  exped ien te  que se 
ad ap te  á  loa requiaitoB leg a les.

H oy lle g a rá  á  e s ta  có rte  e l seño  
conde deO hándordy , em b ajad o r de^ 
F ra n c ia . ______ _

Los nacim ien tos re g is tra d o s  los 
ju z g a d o s  m u n ic ip a les  de  e s ta  có rte  
dur.«nte la  te rce ra  decena  de A b a l, 
fueron  los s ig u ien tes; _

N acidos v i T o e .— L>^gíkm08: 
nes, 106; h em b ras, 134, T o ta l, 240.—
No le g ítim o s ; 'v a ro n e s , 40; hem br** ,
41.—T o ts l, 81.—T oU I de  v ivos, 321. 
—T otal de m uerto s, 1 5 .—T o ta l g e n e ­
ra l, 336.

L as defunciones fu e ro s : varones, 
202, h em b ras , 1 5 1 .-T o ta l  g en e ra l, 
353.

G U ER R A  C IV IL.

.L a  d ipu t'.o io n  d d 'O re n se  t r a ta  da 
ad q u irir  s im ien tes p a ra  fo m en tar t i  
8rb(-lado de aquella  provincia , á  cuyo 
objirto h a  consignado  24.000 rs .e n e u  
p resupuesto .

L a  ep ilepsia  ó convulsión rec ien te  
ó inv e te rad a ,, e s  cu rab le  cu an d o  se 
tie n e  la  in sis ten c ia  q u e  aconseja  «1 
c rite rio  y  la  razó n , c u a l lo ac red iten  
la s  cu raciones o b > n id as  en breve en 
p ersonas de tre in ta  años, de dichos 
sufrim ienios; así, respec to  a l n iño, 
p roceda de la  d en tic ión  ó de  lo m b ri­
ces. Mi m edicación  h ace  p rod ig ios: 
no  d iré  sea  iu fa lib l í, pero  osaré  a flrr 
m a r  es siem pre c o n v e n ie n te , como 
c o n tra r ia  á  la  sa n g u in a r ia  p rá c tic a  y 
a g u a s  q u e  deb iliten  y  p red isp o n g an  
á  re ite rados accidentes. Su acoion

L a R iblíoteoa nac iona l a d ju d ica ra  
u n  p rem io  de 2.000 p ese ta s  en  D i­
c iem bre  del n resen te  añ o  a l  a u to r  de 
la  co lecc ió n 'm e jo r y  m ás n um erosa  
de  a rtícu lo s  b ib liográficos, re la tivos 
é  escrito res españoles.

Y o tro  de  1.500 pesetas á  la  p e rs o -  
n n  que p resen te  en m ay o r n ú m ero , y  
con su p erio r desem peño, m onografías 
de  l ite ra tu ra s  españolas, ó ca tá logo  de 
ob ras  sin  nom bre  de a u to r , ó tr a b a ­
jo s  sem ejan te . _______

A yer h an  Bplldo p a ra  A ranjuez loa 
duques de M edinaoeli, m arqueses de 
M anzauedoy  don F ran c isco  de  P au la  
C andau , ex -m in ia tro  de la  G o b e rn a ­
c ión .

Con m otivo  de  las  llu v ia s  de los prá- 
m erds di&s de la  sem ana  p asad a , h an  
te n i 'lo 'a lg u n a  b a ja  e n  C órdoba los 
tr ig o s , p o r creerse  a se g u ra d a  u n a  
bu en a  p a r te  de la  cosecha .

Los d ías 17, 18 y  19 no h a b rá  tr ib u  
n a l en  l a  A udiencia de e s ta  córte  oon 
m otivo del desestero.

A yer m añ an a  m u rió  rep en tin am en ­
te  u n  hom bre en  la  p ra d e ra  de  San 
Isid ro . __________ _

P or la  sec re ta ria  de  la  ü n iv e rs iiiad  
cen tra l se  h ace  Sr.ber que loa a lum nos 
de  laa facd ltades q u e  deseen exam i­
n a rse  en  e l mea de J u  io  p róx im o, se­
g ú n  lu prevenido en  el arV 7. del de • 
c re to  de  6 de Mayo de  1870, lo so li­
c ita rá n  en  u n a  h o ja  im p resa  q u e  se 
les fac ilita rá  eu  d ich a  sec re ta rla  y 
q u e  deberán  p resen ta r en  los n e f o c ia - , 
do* respectivos desde e l d ia  16 h a s ta , 
e l 31 del co rrien te  iac ln siv e , e ip r e - ,  
sando las  a s ig n a tu ra s  de que deseen ¡ 
exam inarse , y  si son  a lu m n o s o f ic ia - ,
les ó lib res , á  fin de  que se lea e ip i  - 
d> n  las co rrespondien tes pape le tas de 
exám en, que p od rán  lu eg o  reco g er 
en los decanatos respectlvus; d eb ien ­
do advertirse  que el p lazo le g a l p a ra  
so lic ita r d icbos exám en es te rm in a  el 
expresado  d ia  31.______

A yer publicó  la  Gaceta  los s ig u leu - 
tes despachos referen tes á 1» g u e rra : 

«il^orfí.— B lg o b e rn a d  ir  m ilita r  de 
G uipúzcoa p a rtic ip a  que desde las 
sie te  de  la  ta rd e  d e l 14 el enem igo  
hizo a lg u n o s  d isparo»sobre  G u e ta ria , 
y  á  la s  dos y  m edia de la  m a d ru g a d *  
s ig u ie n te  in ten tó  e l asa lto  p o r la  bre- 
«h» ab ie rta  en  la  m u ra lla  siendo r e -  
chuzado po r la  g u arn io io n  con 
e n e rg ía s !  g r ito  de ^ i v s  Alfonso XU 
y  el reg im ien to  d e l R ey! á  <myo cu e r­
po  pertenece  la  fu e rza  q u e  h a  hecho 
la  defensa. , ,

B l enem igo  h a  sufrido  considera­
b les pérd idas; las n u e s tra s  consisten  
eu  sie te  m uertos, 12 h e ridos y  h i t a n ­
tes  contusos á  consecuencia  del d e s ­
trozo  hecho p u r la  a rtille ría  eu em ig a
en  «■! caserío  de la  población . ...

E l g e n e ra l B lanco y  el g o b ern ad o r 
m ilita r de San S ebastian , h a n  c o n u -  
Duado rem itiendo  á G u etaria  c u a t ta s  
provisiones de  boca  y  g u e r ra  h a n  
considerado necesarias p a ra  la  de­
fensa . .

Bl g en era l V illegas,-ilesds V ilU sa -  
n a d e  M ena, a ia n iñ es tá 'q ü e  O'Oh e . fia  
de im ped ir que la  « r ti l’Lcrí'i en em ig a  
m antuv iese en  constan te  a la rm a  á los 
trab a jad o res  de M ercadiUó, y
ba jas , d ispuso que en  la  noche d e . 12 
sa liese  la  división a l m an d o  del V r;ga - 
d ier P re a d e rg a s t p o r la  pena  de M ag ­
d a le n a ; cuyo je fe , reun iendo  8U6 
fuerzas en la  m ad ru g a d a  sobre Gas- 
tro b a rio  consigu ió  posesionarse de la  
P eñ a  C om placerá sin  m ás q u e  a lg u  
noa disparos de u n a  p a rtid a  enem  g a , 
la q u e  se dispersó a l ser contestado
su  fuego .'

Ya en posición e a  la  C om piscera , 
se rom pió  e l fuego  de fusilería  y  c a ­
n o a  p 'jr a n a  y  o tra  p a rte , haciendo  

eQOQxigo bM taiitdS bsJaSj stQ 
la  d iv isión  tu v ie ra  m ás que u n  h e -

Loa cu a tro  bata llones ca rlis ta s  y  1» 
a r tü le r i i  que defendían  aq u e l te r re ­
no  tu v ie ron  que re tira rse  h ^ c ia  la 
Peña de Ig a ñ a .

H oy publica la  Gaceta  los s ig a is n — 
tes  despachos re fe ren tes á  la  insurreo- 
eion carlis ta . • *

P forte.— S i  go b ern ad o r la iU ty  da- 
San S ebastian , p a rtic ip a  q u e  desdq 
an teay e r á U s  s ie te ,d e - la  m an  j n ^  
bo h a  vuelto  á ser hosiiliaada la  \ i l la  
de  G uótaria , donde se cu n tin u sn  e n -  
T ia u lo  recursos de -todo g én ero  o<» 
ac tiv id ad  sum a, estando  a se g u ra d a  la
defensa de la  pfeza.
' En la  lín ea  del O r io  seh ab iap reaen - 
tatío  a  indu lto  u n  oficial o a r l i ^ .  ,

E l /« n e ra l  V ilU gaa desde V llla ja-. 
n a d e 'M e n a , am pliando s u  p a r te  de 
a y e r , m an ifiesta  q u e  las- fuerzas del 
b rig a d ie r  P ren d esg ast, d terun u n a  
v ig o ro sa  c a rg a  a
m ig o , oausáLdule 20 m uerto s y  v u n -
dosele r e tira r  m uchos heridos.

Bn Pam plona se h a n  p resen tado  a  
in d u lto  cuatro  ind iv iduos oafliaías, en 
L erln  cinco, en  T afalla  cu a tro , en 
Puen te  la  R eina cinco con  arm «m eato  
y  m uniciones y  e a  M edina dos.

H a  rep re sad o  d e  A ndaluc ía  el a y a - ;  
dan te  de'S . M e l re y , b r ig a d ie r  señ o r ¡ 
M oreno del V illa r, te rm in a d a  la  oo-, 
m isión d® com prft d e  cebailoe <iue le i 
ftté confiada. •________

A ver in g re sa ro n  en  lá  O ija  de  Aho- 
roB rea les vellón  449, 796 p o r 863 im ­
posiciones, de la s  c u a le s  son 
99, y  s a h s n  satisfecho rs . vn . 294,531 
á  so lic itud  de  Í39 im ponen tes, 75 de 
ellos p o r  saldo . __ _

D ESPAC H O S T E L E G R A F IC O S .
Rio-JisRiao Ib (porel cabk).—El Ban­

co Nacional ha suspendido sus pagos e! 12

^^Pide*u^’plaw) mediante el cual promete 
pagar la to a'idad del capital con los rédi­
to* U se estipulen. I

El Gobierno ha propuesto boy al Paria- 
meiilo. una «núsiOQ de 25.000 coutos de 
M » en billetes al iwrtador por un pkz» h* 
m iudu y con on Interés de 5 por 1«0, que 
«eranadmitidos en pago dé las contriDu-

medidas del Gobierno 
cidola conlianza y el mercado monetano
ha vuelto á su estado normal.

Í>XB.S 16 (noch ').-E u  la Asamblea de 
d iiaudos. Mr. Lafou ha dirigido una inter- 
ulla^ion i t  Gobierno sobre la rénresiOT 
abusiva hecha por las autoridade* 
gas de uu pueblo de la colonia ftel Se-

*'*^Íí'iiinLstro ha declarado que ignoraba
la certeza del hecho, pero.que los culpa- 
biw s i  los hubiese serian castigados.

La A sam b lea  ba  decidido re a n u d a r  sus 
tra b a jo s  el martes.

ViBNi 16.—El emperador de Austria ba 
'vuelto hoy.

Ayuntamiento de Madrid



I ' A

SECCION O ÍIC I& L
I  ̂ I

TMiABtp' errreaT*ona*ld«U baÍ8."D ro- pÁfcÍL-fl rc ífa k re s , pero  la  dam aflda no  T a r itc íc n  ísT órabl" h »  e x p e rlm e rta -  M em de S alam anca de 40 á 4 1 1 i2 d n -  n u e s t r .  co jreap o aa* i0 9 U D í.w , p ro  . M , ?F   ao  este  ceido.qPor e. — n tra rio , á  m e - ; ros io .; Idem  <ie S -g o v ia  de  3 8 á  38 1 |2
d ida  que la  « é ta p ío u ^ a n z a , se n o ta ' idi-m; idem  d C u esca  de 37 a 38 id.; 
m ás Cttlma j  m áseilW soa los buques id em  de E x trem a  J u ra  de 3á_A 37 id.-,

■ ;nc,to de JttcL, qua.divsk^bl: correppo-dfj a lo» .ac»cu« Ue v e ij-
«La ú ltim a  lecoIpccE fi Ja  gMÍiDoa d ^ t ie n e o lb »  lab rado res; lea »em bra- 

fué w aiislm a, pues h u b o  la b ra o b ie s ' d(ÍB iu m ^ ó ra l les. 
que perd ieron  au fo rtuna ; y  la  de  v i -

(Q aceta  d e l  15.)
H oy pub lica  i*  £/«t.efíipte«ed{do de  __^ ____  _

d e u n a  expostoiun e l s ig iiie a to  d e - ! ^os sigu ió  k  m ism a su e r te  por haber 
c re to : I qq:iiiaáv a ife  solano d u ran te  el ú ltim o

«E a at:-noicn A U s.r^z iioes ex p u ás-¡ .jafunQ j  i,p c4er n i u n a  g o ta  t e  
r e í  m JD ist'rio d e  O raoiá y.-íto^r « g u á . , '  "t.<s por (

t i  par«cer deltio ia , y h u  a c u u d o  co a  
Consejó de  m irnittfos,

V engo en - le c ra tT  lo  s ig i le n 'e s  
A rtículo 1.® g# procéd-Pá A la  re -  

uoTaoiüu de l o s j j 'k c e s  'y  FítOhle§ 
m uDici,iaIes en los pueblos de 
la  Perriusiila é i«lss adyacente*.

A rt. 2.° P a ra  llev a r a debi to efec­
to  lo que d i 'p ü i^  U  leJ7

L a  sem en tara  a ig o len le  s e  hizo  fu e­
ra  de  tiem po, e s  d e c ir ,te c d la , y  g r a ­
c ia s  a  quü la  íavoYeoiBron frecuen tes 
Ifav iaa  q u e c o n tr lb u je ro a á  
rikeparadra la  t ie rm ; p e ro  te s d e  a q u e ­
lla  te u é a , no  h s ' v u e lto  á « a e r  k i u n a  
so la  g o ta  de  a g u a  has.t<á ú ltim os del 
m es pusudü.

D u ran te .'la  sám en te la  fué^p recpo
sobre o rg n n iz 'o ío ñ  del Pódeí- ju d ic ia l ¡ ded iu irae  Á las  laborea de  l a  re c o le o - 
eo cuau to  á  la  ó^qpfedcl afio ep  Q'iQ ciun d rirace lte , l& cu t:lfu4 .pé^o^á® ií
debo v erlS carsé  d icM  renovación, lo a 'v i r tu d 'd e  U s  c irau aa tiin e ias  a n te ­
ju eces de p r im e p  inst»'ücí,a y  p^em o-¡ ¿ io h as. ; . •
toxijs flúcftVf» élev.iritn r á 'p i t J ^ é é t k a '  D u ran te  s i  inv ierno  h á  re inado  con 
p iu a .ia  pfc-Tiriqn ds los cargos- t i -  losistenoia  a ire  so ia a o itl  o u s lh a  q^ue- 

• a _ v. .  — . * . ^ . 4 .  . . . . . . .  oem hm iios 'perjudioándoiea
,I>otaiiÍB a«iiU e.Jíáaápe^r''de

préS'-doAen el á r tlé c lb  aatsTiiJr, -aH-
teá dé) dU ' 1.® de Jpuifl feróxímo. 

A rt;3 . '’ LospreB idfitiresy  flécales espera  que la  coseúnf;pit('X Ím á serA
d e l’i'h u 'd l-o c la a  h a rán  los n o m b r a - ' th..Ü. m*» q u e  regul»w', e,p U n tu n o  
lü ú c to s  de j  Idees y  ^ ic . l e s  ra iin ie í- ' V e o g .a 'á d e ítru irU ‘1» IwDgoatáj io m o  
poTes en todo t i  mea de  J im io . ' Jod ¡jq eucedldo á  varios pubbli.o U

S an tander: C alm a com pleta  e n  este 
m ercado, no  h ay  an im ación  en  ios 
negocios: soU m en ts ec  cacaos, h a r i­
n a s  y  café se h a n  ifee tu ad o  i.ig u n as 
op- rociones, p e ro  h a n  pasado  des­
apercib idos y  s U  q u e  causen  lu ñ u e n - 
c iu  a lg u n a  con  l a  sitaacÍD u de  la  
pk-za. - , ,

SaldtOTnee: Da v e je ta tS o a e s ta  Hu- 
m ám en te  re tra sa d a  a  causa  de U  se­
qu ía , y  so lam ente p ron tos y  a b a n  - 

'q a a te a  liuv ias p ud ran  m ejo ra r a q u t l  
m al, dtf“ro cCtrtrario es lo  m ás p ro b a ­
b le  que la s  p lan ta s  se ag o sten  y  se 
p ie r te  por com pleto la  p róx lm a'cose - 
cbn . E l preplo t e  los tr ig o s  en  b a ja ; 
l a  dem andi; escasa; los lafaraaorea no 
v e te e n , n i au n  á  condiciones ru inosas 
p a ra  ellos, pu es ofreciendo la  fan eg a  
a 20 rs ., no h a lla n  obm pradoreb á  c a u ­
sa  t e  que n i eu  g r? p o  n i reduc idos á 
h a rin a  h a lla n  salida.

T.-smaméa: A úaque<ri:e m ercado  ha  
estado 'C oncu rrido , n o ''h u b o  a n im a -

lleg ao  eo su  b asca ; a s í es qué toa p re -  I idem  t e  A rag cn  de 25 á  30 id . la  seca  
o ío s te  h a llan  flojos. de  6 a rro b a s  ca taU nas.

C o m o n o m in a le sd ja ia o s  io sd u lee s  
de 7 k 8 rs. c á n ta ro  e a  '«1 cam po y

B 8JA B  (Salam anca) H  de  M ayo,—  
T iJ g o 'd l l  país á  34 rs . f¿ a e g a ; q e a -

4 á  e írs.dos secos.- , . teqo, 24 .id- W-; qe^d.%  de  24
VjLLO (V allteo lid ).12deM ayq . ;A26-i4-p4<t€r“ rÍá»teua'O®«ker03de -02 

—TrJgo su p erio r á  55 rs._ fa n e g a ;  ̂á  60 rs-.-fémega. - '  ̂ /'i 'li-
a Ke i

oorríén tes de 32 a 33 las  94 lib ra s ; , Lanas;.
cen teno  18i ' j  ítf; á l'gánóbsfl 2^ i 2 i ;  reales,
ceb ttia  2Ó A21. ‘ |d e  E itr e m a p u ñ * 'A 8 5 te .

A li.A  DB TORMEN (3ftiam anc8( 12. d ra h ií*  :
de M ayo.—T rig o  oaudéal ¿ 2 9  rea les  ClOljAD—BQ pR IGO {

de 102 á  104 
80 id. idem ; 
id .; de P ie -

fsnegB ; eententrá-SO flTr'W '.T-cebada) W Y íiy í'í-^ -'n fgU  
d e  19 á  20 id . id .;  a lg a rro b a s  á, i8 ;  rea le s  fane, 
idem  ideu i. - ic e n te n o A l

la m a c ra l  12 .
’í ? - 2 r ? 4 r  "

a ; Id . b a rb illa  de  25 á 26:
ik. "  •

Eú los casos previstos en Ies artíeu -1  p rov incia  -jue son: Ar^uiliO'V Navus 
los 153. 155 y 156 de  la  ley  p ro v is io -! ¿e  San J u a n , SantisJévau  ¿ t i  Vu.iú'lOj 
n a l sobre o rg  h iz 'io ibn  del P ó d er j u - ■ o,.8tolU r de 1* Jdata  y  o tros q u e n o  
d ic l .l ,  p ro cu ra ran  ac tiv a r i t  t r a m i t e - ' reco idum os.
clon d j  l 'k  expedien tes 'de m m e ra  
q u e  p i s t e n  re ít lv e rse  en  la  p r ia je ra ' 
qu itee 'óa  'i r l  m es de J n l io . '

Á éstb 'efbéto cu id k íáh  de q u e  se 
p u 'd lq u ''a  cu an to  ante.s en  Ivs S n le íl- ' 
nes oficiales de la s  proviB cias las  te -  
lacioD-iiB de los nom b ram ien to s  que 
h> g  n.

A 'im isrno  d s rá n  cu en ta  a l m in ista- 
r i '. de G racia y  Ju s tic ia  de la s  p ro -

D s lás dos cosechas A e  (uperam qs, 
u n a jd e  vinca y  o tra  de -■'ul-,
h a y  h as ta  ah o ra  u n a  ig ra n  rqucátr,., 
p e ro  n ad a  m ás. , / i

No 6ÍD m ejores las  no tic ias  lie ' 
v illa y ,C órdoba, pu es e o - ia  p rin ie ra  
h án  tenido que e ch a r e l g an sd o A  loa 
sem brados, y  au n q u e  e l aspecto  de  la  
seg u n d a  es a lg o  m á» 'fav o rab le , sin 
em b arg o , la  ooseoha en  am bas, no se-

cion én . Ies v e n ta s ; a o  e íC isean  las
c f íT to s ,'p e ro  los co m p rad cres  ae re ­
tra e n ; esto tiene  su  explicación en  el 
po8o cbnjjnmd de  cereales y  el tem or

P a ta ta s  ñ n as  á  28 eu a rto a  a rro b a .'
á RANDA d b  DDEBÜ (B'úrgos) 11 

de Mayo.— T rig o  28 4  32 ra . taneg» ; 
cebada 19 á  20; .jU á 13;
dénteuo 1 7 á  J8; ¿:ai*í^pz(»,8,0 á,109p 
h a rin a s  prim erg '13 rs . a rA b á ; se g u u r 
da  1 2 1\2; telefera itf; Salvados 4, 5. y ' 
6 'rs. a rro b a . • • :

ViBD B 1{9 fs^O ántafa.
A ceite 5u rs . sp ruba . • .

• AVILA 11 de M ayo; T fig p  d e  33 A 
37 rs , fá n e g a ; slgarrobaS  22: cebad* 
22: g a rb an zo s  60 á  120 se g ú n  clase;

A  q n e B b itg á n  loa labradoreB .de q u e íc f l i te n o  20 a  21.
U  ikj.'i e u  el p rec io  de  aquellos ae!- a GUILAR DE CAMPOO (Palenoja)

14 de M aye.—T r ig e » 3 i-á  36 re. fa­
n eg a ; g a rb a n z o s '96 A iO07  cebada  24

acen túe  aüU m ás; p j r  esta  r a s  n y  por 
¿■atarse cobrando  el euapto  trim estre  
de cob tribuclí'b  se a p re su ra n  á  v e n - 4 20 . 
d er loa g ra n o s , pero sin  co nsegu irlo , ■ B .4EJEL0NA 11 de  M ayo.—H a r l-  
. )ues existe com pleta  para lización  e n ' ñas: CastlilA p rim era  su p e r io r , de 
‘ 'd te r te io n e s . r l6  IjS  A 17Te3etBS e l  q u in ta l de  4 l ‘6

p u -iX ..I que devuelvan  A los ju eces  de m uy  abundan te , ra so n  po r la  que, 
p rim era  instancí" en  o u m p iim ien to 'fo rzo sam q n teh an  de espflrim entar al- 
del-cU ado a r t. 153. ' g a n a  su b id a  tan to  los caréales ooiáo

‘A rt 4 .“ En cu an to  á las  condiolo- fus líquidos.
tiea de ap titu d  p a ra  lo sc a rg o s  de juez  
y  fi ohI m u n ic ip a l y  á la  fo rm a en  
que h*in de huoerse las  p ro p u estas  y 
nom bram ien tos, y  deovdirse la» recU - 
m aciüne .1 A que estos d ieren  lu g a r ,  se 
o bservará  lo p re sc rito  en los c a p ítu ­
lo.-; 2 .“ d e l t i t .  2.®, 1.® d e l t l t .  3.®, y 
3 .“ y  4.® dei t i t .  20 de la  re fe rid a  ley 
tro v is io n a l sobre  b rgun izacion  del 
F o le r  ju d ic ia l.

El d ia  15 de Ju lio  p ró x i­
m o, y  p rév ia  p restac ión  de ju ram en - 
10  e a  los té rm in o s p resc rito s  en e l 
re:-l decre to  de 7 d e 'M arzo  de eéte

dperteiones 
TUdela de D uero: .a u n q u e  la  te n ­

d e n c ia  d é lo s  precios es A i* bsja ', no  
h a  dejado  de e s ta r  concu rrido  el raer-

kiios; idem  p rim eraT eg u la r , de  16 lj4  
A 16 li2  id .; idem  se g u n d a , de.14 li2  
A 15 id ,;  idem  te rce ra ,, de  11 A 11 1[2

añOj to m a rá n  poserion de su ca rg o
los jueces y  flécales m unic ipales que 
h u b ie ren  rec ib ido  e l nom bram ien to  
a n te s  de  aq u e lla  fecha; los dem ás se 
e r c a r g s r á n  de au desem peño en el 
té rm in o  de seis d ies, con tados desde 
que se le s  eom unique.

A rt. 6.® Los ac tu a les  ju eces y  fis- 
cale-* m u n ic ip a les  co n tin u a rán  en el 
e jerc ic io  de su  ca rg o  m ien tra s  no 

reem plazados en  la  fo rm a e s ta ­
b lec ida  en h a  a rtícu lo s  an terio res.

A rt. 7.® Por el m in iste rio  de G ra ­
c ia  y  J u s t i i a  se d lc ta -án  las d isposi- 
olooés ñecas '.ri«s p a ra  la  ejecución del 
pres-'U te decreto.

1> do '-n palacio A trece  d s  M ayo de 
m il ochocientos se ten ta  y  c inco .—Al­
fonso .— K1 m in istro  de  G rac ia  y  J u s  • 
tio i- ', F ranc isco  de  C á rd en as .

—T«rn’ iea  p u b lic a  o tro  decre to  
créando  la com isión  de Codiflcacioc, 
d e  cu y o s nom bram ien tos tienen  ya 
oohuoim iento n uestro s lec to res; o tro  
d r i  m ln i-terio  de  Fom ento  sobre  tr i  
b ú h a le s  de exAmes, y  u n a  re a l órden  
del m in isterio  de H acienda referente 
A les  C om pañías de S eg u ro s titu lad as 
B spañvla, ünioD , U rb an a , F é n ix  Es 
p a ñ o l, C htaiana y  N orte B ritán ico , 
ac la rando  el sen tido  de la  de 30 de 
D lviem bre de 1861 rei-pecto s i  tipo 
que ha des-*r*ir de reg u lad o r p a ra  <1 
US'J d e l sello e n  las  pólizas.

H aata  aqu í la  c a r ta . E n trem os aho­
r a  en de ta lle s  respecto  de o tra s  loca­
lidades dando li» p teferencia  A A randa 
de' D uero, desde los precios d e  c e re a ­
les se h a llan  in a lte ra b le s , re inando  
a lg u n a  anim aoioit, s in  e m b a rg o , en 
los m ercados: e l tiem p o  bueno  y  loa 
sem brados inm ejorables; lo sl-íb radq - 
re s  se q u e ja n  de  la  b a ja  del .p recio  u s  
loa g ran o s , p o rque  co n  su  producto  
no pueden a tender com o en  o tra s  ép.ó- 
CBS A rem ed ia r  sus n ecea id ád es, '  y 
adem ás porque en d e t e  coitocha, 
p resum ible  a b r ig a  fondados temors*': 
de que l'j. ba ja  sea m ás considerable.

Avile: p a ra lizac ió n  com pleta  en 
cu an to  á transacc iones y  en boj* el 
p rec io  de los g ran o s.

A révslo: tem p e ra tu ra  d e s ig n i- l , 
sin tiéndose frío a lg u n o s  d ia s ; m erca­
do concurrido  de g ra n o s  oon escasa, 
animaoioQ en  los com pradores; p a s ­
tos abundan tes.

A g u lla r  de Cam poó; tiem po  vário  
con frió: volviendo e l c a lo r  que tan  
favorab le  es p a ra  el cam po; los sem ­
brados perfec tam en te  y  en  buenas 
coudiclone.’̂ i las  sam ila s ta rd ia s .

A licante: poco m ovim ie to ; p a ra l i­
zación en los negocios y  ré tra im len to  
en ios especulauores; frecuen tes a r ­
rib o s de  artícu lo s  u ltram arin o s; las 
tran sacc io n es en t r ig o  y  v inos del 
pais encalm adas.

BaroelcQ^: Pobre en  su s  resu ltados 
h a  sido la  ú ltim a  qu incena; o te é iv a se  
flojedad en la  escasa con tra tocion  de 
d eterm inados articu loa  y  los precios 
sin  variación

C iudad -R o d rig o : L a  fa lta  de  a g u a s  
h ace  a b r ig a r  tem ores de q o e  se p ie r­
d a  la  g ra n  cosecha que se p resen taba; 
la  (‘xport&oiou de g ran o s  p a ra  B xtie  
m ad u ra  y  P o rtu g a l c u n tiu ú a  r e g u ­
la rm en te .

L e iesm a: V ien tos fuertes; tem pe- 
ra tu ra d e s a g ra d a b le ; lus cam pos in -  
m ria rab les .

■cado; en  vinos se  h a n  hecho tam bién  idem ; Á ragon  p rim e ra  su p erio r, de 
a lg u ü a s  ventas; los cam pos ae v a n  ' 15 1(2 A Í6  id .; id « h  p riin é ra  re g u la r , 
reeín tiendo de la fa lts  de  lluv ias y  po r i de 14 1(2 A 15 lp2 id .; idem  seg u tída , 
la  m ism a razón  no  puédon su sp en d er -1 de  14 A 14 1^4 id .; idem  taecera , de  9 A 
t e  c ie rtas labores p ro p ias  de ia  ea- ' 10 id .; BaroelonA y  ap  rad io ; P rim era  
tac ío n . superio r, de 17 4 18 id .; p rim era  r e -

T ofre lavegs: D esgraciado  fuó e l g u ia r , d e l6  A 1 6 1 (2 id .; s e g u n d a ld . ,  
ú ltim o  m ercado, p ues no  'so lam en te  I de 14 1(2 A 15 1(2 id .; ta re e ra  id ., de 
h u b o  que re t i r a r  de é l a lg u n o s , por 113 á  14 id., ' 
fa lté  de ven tas, sinó qüe respecto  de  ' T rig o st Oondeid da Castilla-, de 16 A 
c tra s  sem illas y  artícklo», escasearon  '15  1;2 la  c u a r te ra  d e  '7 0 ,litro s ; idem  
tan to  q u e  no fiíé posible satisfecer la  I de 1» M ancha de 15 1 2 A 15 3(4 id.: 
d em anda. ' ‘je ja  de la  M ancha, de'15 1(4 A 15 3(4

V illa loa: escasas en tradas de trL - idem ; t r ig o  A ragón  m on te , de  151(4  
go»  y  'cebadas en el m ercado , que ' A J6  3(4 Id .; o a te e a lillo  d e  A g u ilas , 
au n q u e  todas ee vendieron  no  te ia ó  | de 15 1(4 A 15 3 [4 id . 
m ucha anim ación . ' A lgorrobsa: D eT o rto sa , de 20 A 22

'V itigu-lino: laa, axportaclonea p a ra  ; rea les e l q u in ta l de  41‘6 Tdtoe; de V I- 
.P o rtu g a l escasean , efecto de las  m u -  naro z  n e g ra s , de 21 422  id .; de  Ib iza , 
c h a s  ex istencias y de  la  g ra n  cosecha de  18 1(2 A 19 id . 
que »e p resen ta : los c a m p o a e n  buen  i Café: En depósito  de. 181x2 A 19 1(2 
estad o , pero lúa destinados A p a rte s  i du ro s  e l q u in ta l de 41‘6 k ilos; a l  c en ­
se ree len tea  de la  fa lta  de  lluvias: e n  < sum o de 221(2 á 23 1(2 id .

p arteg an ad o s  h a y  re tra im ien to  po r 
de’loa com pradores.

V alenoff: ca lm a co m p le ta  A conee- 
ouencia de U  que se resien ten  los p re ­
cios de  casi todoa los articu lo?.

T erm in ad a  e s ta  p re lim in ar ta re a , 
p u ed en  v er n u es trc s  I tc to re s  A con ti- 
nuBOion lea (reo io s  a l d e ta ll que han  
aloanzitdp lus artícu lo s  s igu ien tes: 

•ALICANTE U M e a * y o .~ H a rIn a s : 
Los precios se ‘h a llan  flojos y  co tiza­
m os la s  de este  p a is  m arca  Coneil 
p rim era  candeal de 22 i  13 rs . a rro b a  
Tulenciana; Id. seg u n d a  de 21 A 22 
rea les  y  la  te rce ra , de  18 A 19 rs.

L ks t e  t r ig o  du ro  de 23 A 24 rs.

CflOaoí: E rC a ra o a e 'c la se  superio r, 
de 12 A 12 l i íh u e ld o s  la  lib ra  de  400 
g ram o s; idem  re g u la r , de  10 A 111(2 
ídem ; ei G uayaqu il, dé 6 A 6 1(2 id ., 
s e g ú n  claáe; C uba, de  5 3(4 A 6 id .; 
G u irias, á 6 l i2  sueldoA id.

Ceras: C ienfuego’, de 34 1(2 A 35 
d a ro s  q u ia t s ld e 4 l '6 k ü o s ;  Santo-D o­
m in g o , de 321(2 A 33 id .; C uba, de 32 
y  m edio A 33 id .; M anzanillo, de  32 y 
m ed io  A 33 id.

A zúfres: A guilas, p rim era  c la js  de 
33 3(4 A 34 raaleé  q u in ta l de 41‘6 k i ­
los; H ellin , s e g u n d a  clase , de 331(2  
A 34 id .

Aceites: E l T o rto sa  y  U rg e l de 23 A
Con las d é  A ragón  y  C astilla a u n  * 2 3  1 (2  d u ros la  c a rg s ; de 22 1(2 A 22

66 68uerio3c ü ta  lUas • cfilma» estfiodo ' trea  cuartoa  ds. las  clasas de  Andalu®* 
la  p laza  b a s ta n te  su rtid a . i c i S j í  de 211(2 A 22 las  d e l A m p u r-

Cutizamos p rim eras  candeal d e -d a n .

R E V I S T A  C O M E R C IA L.
MERCADOS NACIONALES.

19 1[2 A 20 1(2 re. a rro b a  v . y  U s a e -  
g u n d as  de 17 A 18 re.

L»s de tr ig o  du ro  de 21 1(2 A 22 
reslea .

E 't e  articu lo  p e g a  po r derechos de 
ocnm m o 3 pesetas los 100 kilos.

T rig o s; Los precios eatán fl-.jos y  
co tiz .m : 8 el u andeá lde  44 A 47 r-i. f a -  
n e g . T la  je ja  de 43 A 46 rs; los t r i -  

B d '^ d s  e -tan  algom a.s firm es, a lea­

do  concu rrido  en  g ra n o s ; tem p o ra l 
propio  de la  e s tac ió n ; loa cam pos 
b ien ; las  labores de e -c a rd a  v en  m al 
po r to  escasez de brazos; jo rn a les  A. 4 
7  5 resles; e l t r ig o  tien e  m u ch a  bo  
ru g a .

Palenoia: M ercado concu rridc ; pero 
escaso  en transaooionee.

P led rah ita  de  la  S ierra : A pesar del 
escesivo ca lo r y  de los fu ertes  v ien tos 
q u e  re in an , los cam pos p resen tan  el 
aspecto  de  u n a  m u y  b u en a  cosecha. 
Loa g ra n o s  ap en as tien en  sa lida , por

Pefiarnnda de B racam onte; M eros- j f o  las exlatencias iiada m as que re g u -

B aenas y  m atos son laa no tic ias  q u e ' 
tenem os qoe com unicar A nueítroB j 
lec to res en  la  p rt sen t R ev is ta , y  a l ! 
e x p re sa r  eqoellos dos conceptos ta n  I 
opuestos e n tre  si, nos fundam os en i 
q u e  e l  escesivo cslo r que se ñus ba  
ven ido  encim a e s tá  perjudicando m u 
ehisim o los sem brados, especia lm en­
te  en  las  prov incias andaluzas, t e r r i -  , cu y a  razón  loa m ercados se celebran 
to rio  de  V alencia y en  o tras  looaiida- i °on  poca anim ación; los lab rad o res  s» 
dea que hace tiem po  ven ían  q u e já n - ! PúC8 no  ob tienen  r e ­
dóse de to  sequ ía . Siendo esta  to p? ,r-  ! «ursos p a ra  c u b rir  su s  necesidades n i 
te  desfavorable  de n u e s tra s  no tic ias, i e l cuarto  trim estre  de oontrlbucion. ' 
p r ro  en cam bio en  o tros p u n to s  que ' Medina del Campo; E scasea la  e u -  
h a n  sido favorecidos po r las  llu v ias  tra d a  de g ra n o s  eu  los m ercados, q u e  
lo s  sem brados p resen tan  b u e n a e p e c -  se celebran  oon poca tm im aciun A con­
ta^ j  b a s ta  a h o ra  no  se  a b r ig a s t e -  seonencia de  la  h á ja  q u e  hu  e sp e ri-  
ino res de  que o c u rra  &Ígo p erjud ic ia l m en tado  el p recio  de los cereales y  
p a ra  la  coseeha que se orepitra. S iu re tra im ien tq  de los com pradores,
r a b a r g u  , no  estam os s ú n  lib res de E u  g an ad o s ee h a n  hecho  b u e n a s
q u e  suceda lo  co n tra rio , ei la  tem pe- ^en tae.
T a tu re  no se p resen ta  m á s  b la ilda  y  M elg a rd e  F éro am en ta l: G r a n a a i -  
v lenen  a lg u n as  lluv ias A re frescar t o ' m aciqn en el m ercado; loeoam pos bien; 
Atmósfera en  lo que re s ta  de  m ee. se -eepera que la  ooiíeoha p róx im a seá 

^'B.PAfj'ricio de h ace r u u a  peqüefla abundan te , fuera  t e Ü s  g ran izos, 
re se ñ a  del m cv lm ieato  que e l trá fico  RIoseco: Gon b a s ta n te  variac ión  en
h a  ten ido  en d iversas localidades, v a -  la  e n tra d a  de tr ig o ?  se ce leb ran  los 
m o s  A d a r  com ienzo po r la  c a r ta  de  m ercados, vendiéndose aquellos á

la re í , vendiéndosedebd a60 r?. fan eg a
Cebadas: Los prpcloa se  h a llan  f lo -  

ji'8  DO pudiéndolos fija r m as de 116 A 
119 rs . cahíz de 4 1(2 fanegas.

Azúcares; P recios d ; l  detall en  p a r-  
tidaá  im portan tes se concede a lg ú n  
beneficio, b lancos floretes, de 62 A 63 
rea les a rro b a  v . id . de  bajos A bueni.'S 
t e  59 A C4 re. Q uebrados búm erus 19 
y  20, Je  55 A 57 rs; id . n ú m ero s 15 ai 
18 de  50 a 54 re; id . n ú 'se ro s  12 a l 14, 
de  46 a 59 rr ; id . de  P u e rto  R ico en 
bocoyes, de 48 A 44 rs.

Peninsu lares m arca  BB(3 d e  51 1(2 
A f.2 1(2 r«. a rro b a  o. A. de  51 A 55 r s , 
BB. de 50 A 51 r*j B de 49 1(2 á 50 1(2 
rs . Q le  47 A 48 rá. B3 de 46 a  47 rs . y 
T  de 40 A 42 rs.

A celtís; Del pala de 58 A 63 rs . a r ­
ro b a  valenciana, y  el an d a lu z  de 33 A 
34 rs.

P o r derechoá de  consum o p a g a  e s ­
ta  eapeci 0*22  de p ese tas  po r kilo; 
ag u ard ien tes , poco ee lo que se  opera  
con  los e sp ír itu s  de 35 g rad o s , pu es 
los pedidos son m ay-llo jitados A c o n ­
secuenc ia  de  lo p a ra lizad o s  que se h a ­
l la n  los em barques de vinos.

Gomo nom inales los fijam os de 69 A 
71 duros la  piD a'ein casco.

Loe ag u a rd ien te s  de  c a ñ a  ta m b isn  
encalm ados se do tatton  len tam en te  de

Las bo tijas p a ra  A m érica de m ed ia  
a rro b a  caste llan a , de  25 1(2 A 26 rea ­
les in bo tija .

Cajas de 12 botellas de 1 litro , de 
100 á 104 rea le s  ca ja .

Cf-jas-totas de  u n  q u in ta l p a ra  ol 
S u r t e  A m érica de 11 1 (2A 11 3(4 d u ­
ros esja .

A guard ien tes: Los e sp ir ita s  de vino 
de  35 g ra d o s  de 67 A 68 duros la  p ipa  
je rezan a  fra sc o  A bordo.

Idem  de  in d u s tr ia , ig u a l  g r a d u a ­
ción , de  67 A 68 d u ros id em .

Idem  de orujo  de 54 A 55 id . id-
C aña de 28 g ra d o s  en  depósito  de  

49 A 50 duro« pipa.
Idem  de 19 A 20 g rad o s  de 30 A 31 

d u ros idem .
V inos: Vino p reparado  p a ra  la  tola 

de C uba de  23 i  (2 A 25 du ro s ia  p ip a  ‘

E sto s , t e s  ú ltim o *  oon p e e d ‘Pou—JO 
fluipo. (  ̂ w '  '

P r.ta to s dq A,A Á- l l2  ra . ¿ n o t e .
, C iN T A L A PlE pR A ' (5álaT0'’nt' ¡ 11  ̂
de '■Stoyo.-J^T ríg^'l a s  94 l ib r » > 'á 3 2 ‘ 

_rea4e»; c e b é d a d é 'I8 ‘á'>19’ rs . l. J ie g a ; '' 
cen leao  A 2 0 Í 4 . 'id . ;  a lg a rro b as  a 1 9 -j  
IdBmjd..- , !

CADIZ i4  de i^ayo .—R escí e n t r a ­
d as  en  el m ita d e to : V ucunaB ‘15 de 
1'63'A í ‘88 jlese tas k ilo .; la n a r -s  d é  
2 A l ‘(K); cardos de 2  A 1‘88.

CORDOBA 14 t e  M ayo.—T r jg . ' de  • 
86 A 60; ceb a 'te  t e  35 a A 38; h 'ih  jf de 
45A 50; g arb an zo s de  7 0 'A 100; a l -  . 
berjones de 48 A50. '  - '

C arne de Vhc» A 50 c u a tto s  lib ra ; 
je b o n  b lando  A 16 cu a rto s  lib ra . -

FRAGA (Lérida) 18 de  M ayo.—T r i -  < 
g o  do 18 A 20 r.->. fan eg a  aragocesa^  . 
s e g a c s u 'c é lld a d .

A ceite á  50 rs . a rro b a  u rag o h esa .
Cáñam o A '40 r?.
L an a ; No se ib a  fijado praoto, pero  

e s tA e c tre 7 2  y .80 rs . a rro b a .
No se h an . p resen ta 'lo  o tros a r t íc u ­

los A la  ven ta .
GRANADA 15 de M aye.—T rigo  d e  

53 A 58 rs . ¡fanega; cebada de  33 a 35; 
h ab as  de  47 A 50; m aíz  de 47 A 5(1; 
g a rb an zo s  de 72 A 76;yer&8 de 47 ó 49.

H 0E L V A 14 Je -M ay o .—T rig o s  de  . 
63 A-70 re. fan eg a ; habas de  46 A 54; 
cebada  A 46; g arb an zo s de 90 á  110.-

Aoeite do com er de  46 A 50 re. a r ­
roba.

Jab ó n  de Sevilla á 44.
JA EN  U  de M uyo.—T rig o , faU ega ' 

de 50 A 54; cebada  de 30 A 34.
A ceite » i y o  de 47 á  49; ace ite  fre su  

co, fu e ra  de p u ertas  de 39 A 42.
H ab 'is t e . '14 i  45; garbanzioa d é 50 

A 70; escaña  de 30 A 32; veros de 48 A 
50; ca rn eA ’2 0 cu « rtO 8 llb ra ,

JER EZ 13 d e  M ayo.—T rig o  nuevo 
de  68 A 72; Cebada de  84 A 36; h ab as  
de 48 A 50; g a rb an zo s  de 60 a 140; 
m ato á 52;' a tverjonos á 48; a lp iste  de 
85 A 90.

C arne v aca  de 62 A 56 k ilo .
LEDSSMA (Salam anca) 14 de  Ma­

y a .—T rig o  candeal A 29 rs . fanega ; 
cen ten o  A 17 id .; cebada A 17 id .; g a r ­
banzos A 8& id.; novillos d e 3 y  4 años 
A 400 rs. p a re ja ; bQ“,yes y  vacas eo— 
tra le s , cad a  un o , 1.500 id .;a ñ o jo a ,y  
aflojas, cada uno  900 Id .; cerdos a l 
d e s te te  A 6 r s .  uno; id .  de  6 A 8 m este  
A 70 Id .; id . de año  A 100 id.

L os p rec ios del g an ad o  se  ad v ie rte  
q u e  son  por lo m e jo r en  c lase y  en 
carnee.

MAÜRID16 de M ayo.—C arne de v a ­
ca  de  0*59 4 1 .

De carn e ro  de  0*53 A 0*82. •
De te rn e ra  de  1 A 2.
De co rdero  de  0*74 A 1*12.
Tocino añejo  » A 0*94.
Ja m ó n  0*82 A 1*50.
P a n  de  d o s  lib ra s  0*38 A 0*41.
G arbanzos 0*25 A 0*59.
Ju d ia s  0*21 A 0*35.
A rroz 0*26 A 0*41.
L en tejas 0*24 A 0*29. 
Jab b 'n 0 ‘3 5 A 0 ‘50.
P a ta ta s  0*06 A 0*09.
A ceite 0*48 A 0*54.
V ite  C, 0*23 A 0*35.
Petró leo  O . 0*35 A 0*88.
T rig o  F. 10 á  F  12'12.
Cebada F . 7*50 A F  8*16.
M üR 'fiA  14 da Mayo.—T rig  

paía 66 re .; cebada  28.
M KLGáR DE FER N A M EN . kL 

(BÚrgi’O) i3 d e  Mayo.—T rig o  32 ; i -  
ies f-i 'jeg i; ceb ad a2 0  A 22. 
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o a ta ian» , franco  A bordo; idera p a r a ' 66 A 68 rs . far.eg»; cebada  de  .51 A 
M ontevideo y  Buenos-A ires t e  25 a 27 35; m aíz de 48-á 49; g'>rbat!Zoa de W 
idem  id .; id. p a ra  e l B rasil de  38 A 40: A 106; h a b a s  d s  44 a 45; yeros de 44

K V  e l . . .  se p a - ' ‘  M B M N * DEL CAMPO (y ,lU d ,.H d) 
r io r  de 42 A 43 lib ras  c a ta la n as  e l ' 11 de M«yo: T rig o  32 H 4 * 3 3 ra . f a -  
q u io ta l;  idem clase  b a ja d e 3 6  A 38 n e g i  de 9 4  ib ras; o ib a te z O  1(2 A 21; 
idem  id .; Puerto-R ico de  37 á 38 idem  a lg a rro b 8 8 2 1 ;c e Q te u o 2 i. 
idem ; te rn e ra s  de  B. A . de 23 á 24 d u - ' Ovejas em oarejadas 70 A 74 rea les; 
ros id. id. caballares de 15 A 16 d u ro s  ' corderos 28 » 35 re. uno. 
ídem . id. 1 PEÑARANDA (3 'la T ia a c a )  12 d*

de 21 A 21 1(4 id .; P ernam buco  de 20 
tre s  cu a rto s  A 21 id .; GumanA de 18 y  
m edio  A 19 id .; P uerto  C abelio .de 17 
A 18 id . B ouboújeach de  17 1(4 A 17 
tre s  cu a tro s  id .; L evantes ba jos de 15 
A 17 id .

20 id id  ; g a rb an zo s  cocheros 
90 y  140 id .

SI g an ad o  de ce rd a  flaco y  laa re -  
aes v acu n as  tn n y  caras.

FALENCIA 13 de M ayo.—T rig o  de  
32 A 34 rs . fan eg a ; cebada 20; avena

Se h an  rec ib ido  d o ra n te  la  sem an a  Í5 ;y e ro a  Í6A  1 7 ; g a rb an zo s 56 A 70,
5.226 balas. 

L anas: De León
48 A 49 duros la  p ip a ; vinos, n in g u n a  ro s  la  saca  de  6 a rro b a s  caste llan as ;

s e g ú n  Clase.
de 39 D2 A 40 d a -  ■ P1EDBAHITA' Í^Ylla) 13 de M ayo. 

. - .. —T rig o  27 A 29 rs . fan eg a ; a lg a r r o -Ayuntamiento de Madrid



a s 2 0 á  22; cen teno  16 4 17; cebada  y  e l Arco de la  B atac ioa  üe 759 & 800 - J O ..-. 2.ÓÓ0 aacua H aiti o rd in ario  é
^  «20. A n e g a s  de t r ig o , a l p recio  de 34 H 2 • i f e r i l í  • 50 cén tim os y  d e j ?  I ?

rBLN’OSA (Santander) 10 de Mayo, reales fanega. ’_ / . v  aQuell» en 38 céntim os laa buenas
^B1 precio ue los cereales y  d e iá s  E“  el Canal er.traron 600 fan ega .,
jisiilcs b a sld o  en el meroddo d e h o y  al preoio de 34 a 34 1[2 r*. f< nega. iin  o tto ^ a a n tte^ 'co u « H rio « e8  en 3 d o  m u a tto fiie»  sa esperan nn
í  « K - l '- K ' ■ „  V IIIG U U ISO  1 a» P ' S í f . V

LSrdSí§§,S^¿\';-¿'ífi?' éekd. d « . ' b ^ i a ' » a é s a * i i ^ .
I te* te* te. tete A. ft V ^  A ff » 1 A AA ' te AA  ̂A te te te V I te te nfl III 1

.se b a ■*animsdo. S© h a n  vead ldo  ta n
■ de

t . '

I; e u ü r t a i  Í 6 ¡ p a U ta * d e ^  a 5" r s - í g * W *  K a ip o ro -  M
‘>«- ^ u T 'i f i  i rB R n lm ó s n te fo ítc m o te B d e U s h e la -
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J^übo Id. de m ás e sp e e a la d o re s ,  k k i* z ú o tíe i,q u e ,.
’v n  l k L O N ?V *l¿d tflid l 13 d e M a - como bem os 'd icho  iJiM ' a m b a ,  las

oeb& dk.a20. .. ,■ - , ¿
'V AtBNüíA 12 d e  í i » y ^ — A rroces:

H i'c o n tin ttsd o  la- b a jé  e ^ a ig n a d a  y  
iste a rticu lo  BÍUíéotabdo d e- 

ntSrao

«idp.;
8IGÜB!N2.A(¡Gus^*lf^rh} I S d e y a *

fOv^Na.it teu g ó  q iíe  aú au ir *  Bit til*
{jm» no ta ; e s ta  ^ « a i> e rm a n « c e  en  “‘ '- '■ •r '* -" - '-  * -"  • 
j£ti3pleta iu to c icn  .respecto  ^  to d 'o fd e  u n a ñ o d e  J lO a  14lh 
réaero d e  operairiones; úni<tt;s(«»ts V lf.lA L O N  íV éltaadlii 
6ita\é l a  ven ta  de  a lg u n a s  fanegap, 
jue h a n  cfectuad'ü lo s  lab ra jE ren  en  
elúitiiBO Rieriftdu á  ^os príúiüasi*.
■uientqs.

do¿;*l"a existguoÍB es casi h itíá  ?n p r i* , 
m eras n iau o s , y  el con iún io  qoú ip ra i» 
ift-iáida.güe n e c e s ita . ' 8S ,bq9 ,7¿« ib tft 
^ í « c u 3 , en s a  m ay g j p a rte  H a ití A 
21  l j2  céu tim o i e a  depósito. SI M a r ^  
ñon se paga- P»ka el, oonautíiQ de  38 
cén tim os y É 40 e l de T rin idad .

Petróleo: ^ t á  m u y  en ca lm ad o , no  
o b íta n te , Jaan im iC iou  que re in a  p a r a  _
Ph’e nTticTjio m 'lc T  T rpreadrs -*■• *“  
ieros. Se vendieron 7.000 b - r rh e s  

•c rude  á  5 7i8 ote. o tw  lo te de 1.000 
b a i i i e t  m ás i  6 3 ,4 c t? j El ¡•<‘tinud-> ae

n T i J ü í r á s ? ‘á , V b i í . - i i g M = « - .  I

reates* D hs Crow u D. Ift I f í-  ,
‘Dcfwrah l  i i4  r e a l e s . - 'S ^ i e n t e  de 
linp : L lm oia 4*3 ref-lee ;DTdlnsrT& 4  t 
Véldes^ de  coixa 3 6; o rd in a ria  3 3

•*'^RIO‘J i l iÉ IR O  30 de  A bril.—C íé ^  . 
roercadó  ene; liaado  y p rec ios á ia

-  -.23 y  avBU*. no  h « y  
«i.itonuias. . .

SiN TlA G O  (GalioiK) 13 de Mayo. 
' 1 ^ Lj-‘ “ 15 Ip íra .  ■fe.'ra'Jo;'cebada & 
? ;o i-í< .u u  Í 8 1 i2 ;m a l*  1 3 4 1 2 1 )2 ; 

h:'-tK.£ a-19.
SALAMANCA 15 de M ayo.—T rig o  

e*ó-''e('l’. . '! r a - '«  oa.idad , de 29. 4 30 
e t.U a f . -g .:; 'íd em  de seg u n d a , de 
:6 1{C.. ¿8 id .; idoffi rubioB", 4 25 id.; 

cebada, a 17 l |3 id . f  u e r ta n o , ñuS9 id.; 
■orbf>nzó»*eoolieros.-<te 70 4 1-lio i<i. 
H i/rinus: En fabrin»-: P r im e n ,  4 13nt-nuye: c.n laorin»-: m m e n ,  a  liá ' •; v?"*, . * ‘ \  7*7  7=» „ „

reales a tro b a ; seguaC ii, á 'l á ;  te rc e ra , de  100 k iló g ram o s, de 146 a  i&6 rea -
» 10; «u.irt.., á  8; qu in t:., 4 7; m e n a -  ‘̂ ^g 'tada , de 138 » nlte Ae  1 -11 ’ a j ' FSteirr̂ teri. íW4»*iíkrt*»te Ha 142 A laOr OUHT-ülo, é  5; sa lvado , A 4.

A ceite, 4 56 rea les  a rro b a .
'P ie les de cab rito , á  7 l'{2 rea les  u n a . 
C.iTbon de enc ina , 4 2  1[2 y 3 « r -  

ruba.
P a ta ta s  finas de  p rim e ra  m an o , *• 

4 l i 2 l í a l e s  a rro b a ; idem  b as tas  id ,, 
4id®0H

m a u tiT la s  'ú R im as ' bJdH oionea que 
ooqocem os, efec tuadas íp e ro n  4 Ío 8 jP ‘«® 
pxecioi a lguientea:

vtJUkXf* euu <4v** — -
sod tieaeu  oou tende iió iw  uiz». r d -  
rQ .en ios Y
los im p o rtan tes , qq cC feátes, aceite», 
p e tsó k o a ,.h a r in a s  y  O trós raüolios 
de  consum o, re in a  u n a  tía im aC o íh -

C iliodrado de prim erji,' d e  26 Ijd
rea les  b a r .;  de  seg u a d » , 4 '2 5 1 i4 ;  de
* _ te  te. j *  1 . 4  CISa A iv>ii*4te Aon

 , --------, X̂ ; —j ’ • '
d e  20 1)2 á 21; de dos pRa-.dMa; buení), 
de  20 I 20 li2 ; r e g a la r ,  de  191)2 á 20;

, flojos, d e  1S3 4  4 i s  1,2. , , ,
H a rin a i: P r m er flo r can-lea l, b a la

P a r ís  9 d e  M ayo.—S ariñ& 8,áupé- 
io re s , escasa v en ta , ..qfrqcidpa *  50ñ o re s ,  —  — - , *- . 

fraücoá 50 ce. saco; S d Ju lip  J  Agoi.*-

CAiPA J «a J-'A V* «*'- te, , .  1
' LONDR39 e  -ie*Mayo.— Cafés: Ai 

p rin c ip io  d é .la  esTB::D8.BueilDü m er­
c ad a  ¿e h a lf ib a  m u y  ehcR lm a ió-y ios 
C íunpradoréa en  reserv a  con u n a  de- 
d in a o io n  en  loa ¿ rec io s  J é  1 4 2 re a ­
les. B n  v istft,*ee3ta  b a jillo s  d istin tos
hQj^awidoTPs h a n  fvmpézádo'.Acofii'i 
p r a r  d o -m u d o  que la s  su tá s ía f id e l 
viernt-s d e rr tiii  m ás firm es. L as sa li-  
dHS de H olanda d u ra n te  e l  m es da 
A bril b ao  aidó de.78.10O b a la s ,c u y a , 
im p o rta n c ia  h a  ^.uepeBdid&en. v ista- 
de '  ■' ■ ■* •'

TOerCaUO tSU« iUia.A« j  r —  -  .
Víiriycion, cotizándose 

• V ,  ’ * 5,950reis y  ene n  ia  plazv de 5,800 a 
San tosA  6,300 reís.
- V enta? p a ra  el C anal y  LÍ6Í»al6,000 

•a c c i;  id e n p a ra  GibrRÍt»r H>6^60, id . 
id-, p a r a le s  EstadosTIñidv? 19,0W sa ­
cos, Arri|)09 d iarios 8,500»ía«os. H*^8“  

'te n te  85,D0ÍI aacos. T e n ta s  en. S ^ t M
.arv B uíopa 1 1 .000. .R*cib<;fl d iarioa
1.000 bnliM-. E x istencia  4a,000 balas, 

HONG KONG 30 de  A b n l • —
d a :  E xportac ión  d e s d e -1. de J n -

tim ás subastas ' de
,ü tfibuyendq esto  4 fo rta lecer e l to- ■ f r i r  n e d iu m  B ebgsja
i d e l m e r c * ^ . ,  , . .*_____v » f» á u  MHrcádo éucá lm ad o , paca#

ú ltim as
. „ . — C„ a t nbuyendü, e . t o 4 fo rta lecer e l to- ■

ItoH j 10 ^  \*w  — — -  - 7  — * *

prim era  oorriéUte, de 142 a laO ; o u sr 
ta ,  de 81(2  4 9; floja, de  7 1(2 4 8  ll2 ; 
b a rr il  de h a r in a  flo r can d ea l ,de 92 
k ü ó g ram o s, puesto  4 bo rdo , dé I55¡# . 
160 rs.; ex tran je ras  C. O. S ., b a la  d« 
122 l i2  k iló g ram o s, de 196 4 202 rs.

T rig o s; Los precios Son: D uros d« 
C astilla ó m ancbse^oi, de 96 4 102

IL? » OUj Û rtJíS, UB **0 » Di», íllVtírjU
nes, de 59 i  60; yeros, de  58 4 60; al 
ttam uce?, de 32 * 33.

H arinas: S egúnd  , df. 17 4  18. 
^O R IA  12 de Mayo.—T rigo  p u ro , A 

57resle?  hec tó litro ; comuTr, 4 54; c e ­
bada, i  a9 ;'re n te n o , 4 

SANTANDER 11 d é .V a y o :—H a ri­
nas encalm adas; pero se^haQ colocado 
3.0QO aacQS ,  ruarqs a p re c i- td á , 4 
14 5{8 rs. Bn seg u n d as  y  te -o e ra s  no , 
ocurre  novedad. Se h a n  despachado  
1.190 b a rr ile e y sa o o s  p a ra  A m érica y 
10.783 sacos p a ra  la  Pecln»iila.

A zúcares: R io ib ids»  40 o.-)jHS) H a -  
la u a y  200 saoos Liverpon’; sin v e n ­

tas; cacaos: eaagenac i'):i de 600 shcoi 
Caracas y  440 g u rrin s  sin  conocerie  
precios; 600 s.aoos G iisyuqnil 4 27 p e ­
sos.

A guard ien tes: Bncalm-vdo.»; cafés: 
se colocó u n a /p a r t id a  de 392 sac'^s 
Puerto-R ico 23 á  23 1¡2 y  24 1[2 25 
duros seg ú n  ciase; ace ite  a rr ib o  de 
20 bocoyes; Sevilla 4  48 rea le s  con 
plazo.

A rroz se desoargsro ii 130 sacos; 
ITaleocia y  72 San Sebastian  , pero  
liu  ven tas; jab ó n  a rrib o  d eO O crja s  
San Sebastian : S&ooloc-‘fon 250 CHfae 
M allorca á 29 rs. y  de 19 4 20; M ála- 
fa ; am arillo  m arca . «Zaiabardu» 4 
111)2 rs .; sa l re rib ld ó s 86 000 k i ló ­

gram os, Cádiz bin Ví-.riacion de p r e ­
cios.

C ueros lleg ad a  de 353 G ilio ia , s in  
haberse colocado aú n . Los sn terlo reu  
500 de la  m ism a p rocedeucia  .se e n a -  
genaron  4 5 i{4 rs.

TÜDSLA D S DUERO (V hH -Io 'í í) 
14 de Mayo. -T rig r. 31  a 34 ra. f*ne-'a ; 
avena 14; centenó 18; ." . .rb a n to s  60 4 
80; cebada 18 á 20.

V incs: T in to  15?;-. c á n ta ro  b la n ­
co 13.

TAMAMES (.Salam m ca) n  de M a­
j o . —T rigo  CM.'-i ■ : >  27 r?. i in e g a ;  
cebada id . i J . ;  c ea teao  -4 20 
Ídem  Ídem ; g a rb an zo s de 48 á  80 
Idem  ídem.

Patacas ñaua  á 2 1;2 rea les  a rro b a ; 
Ídem  b as tas  á 2 i<i. in.

TORRBLAVKGA (S e-tander) 14 de 
M ayo.—M -^izde30A  32 rs. fa n e g a ; 
alubias de 48 -.i 65; cebada  de  26 
4 28.

Oí. a oo, JCJ-. .AV. .U » te..,
ro ja s , 4 86; idem  arq g o n esaa , de  7 8 4  
82; cen teno , 4 51; moro&cho, 4 56; 
bl& uquetas, 4 94 .

C o n tin ú a la  calm a p o r e s te r  l im ita ­
da  al consum o la  sa lid a / E l aspecto  
no  e? de  que m ejo ren  ios pn-ecios.

A g u a /d len tes: E spíH tus; de 35 4 20 
g ra d o s , d e  25 .4 13 rea les  cán ta ra ; 

'an isados, dé 30 4 18 g rados,, desde 25 
4 14 ÍB. id: obojos, de 35 á 20 g rad o s , 
de  11 4 21 Vs. id.

S n  este  liqu ido-hay  ca im a  co m p le­
ta  en  los oom pradnre?; tes escasís i­
m as operaciones qpe se h a n  e fe c ta a -  
do h a n  a lcanzado  lo s  p rec io s  an te s  
anotados.

Aceites: T o rto sa  de  41‘3 i 4 44‘13, 
loa 10 k ilóg ram o s; A ndaluz 4 40*37; 
M aD ÍáS8‘02, . .

A zafrín : D a ra -n te 'la  sem ana se h a

L a W ta  de dem«tí<ta p u r-p a r te  de 
In g la te rfn , h a  influido podertisam ea- 
te  e n  e i'p rec ió  de  Icfeitrlgoa e n  lo s  dé- 
'parláih«oí9^^® l Oeste. N orm andia  y 
N orte , v lén fcae  o b ligados lo s  m oli­
ne ro s  4 v en  j e r  p a ra  P a rís .

B a  e l B a tey  M ediodis,"áS sóstlchéli 
lo* p rec io s, h ab ien d o  e a  e sta s  ú l t i ­
m as p rov incias g ra n d e s  ex istencias.

MARSELLA 8 de. M «yo.—T rigos: 
I rk a  G a la tz ;i2 8 Ü 2 3  fr . 29*25, 160 l i ­
tros; Polonia  am arillo , 130(126 fr ., .32 
ídem ; D k a  O ien a . 134ri30 fr . 34-75 
id e m ; I tk a A r o f f ,1 2 8 M te .

Cafés: Rio lavado . Ir. 117 4 125 los 
60 kilos; id . su p e rio r, fr . 108 4 112; 
8nntoB, fr. 105 á i l 2 ;  Santo  D am ing-j, 
103 4  105; Puerto-R ioo, 128 á  134.

A zúcares: H abana n ú m . 12, f t . 33 
4 33*50 los 50 k 'loa ; id . p a ra  re f in e -  
i-Us, fr. 29 50 4 30 50; B ahía e n  cajea 
n ú m « o  40, i r .  27; P ernam buoo, 26 
426*50

LYON 7 de Míiyo.—Sedas: L as de 
L evante  en  b a ja ; las 'fie C hina 4 p re ­
cios firm es. Se ha  o p erad o '4 fr. 43 e le­
fan te  azu l y  4 f r .  48 leou  de  oro . J a -  
pon  en baja. B en g a la  m uy  solicitada.

E n  co n jun to  e m ercado  parece  a l­
g o  m enos desm oralizado , hallandoae 
en m uchos tenedores fu e rte  re s is ten ­
cia  41a b s j) .

L a  condición recibe p o r d ia  de  15 4 
18.000 kilos.

HAVRE 9 de M ayo.—A lgodones:

liO M B áY SO de AbriL-t-AlgOAones: .
M ercado enoslmadoj.gOGd fa ir  D no- 
L e ra h lS ó  rea les bestid , 196 T e t l^ i  
O oiar*  178 re r ie ? ; ídem  go<rf 190 
reate:-; 3 .'W glnned D h a rw ar 210 re a ­
tes; B roach 226 rea les. V en tas dé la  
»-,Tn.''.iiR 36,000 b -U a . E xportac ión  
55,000 bdUd. F lo tan te  en e lp u e r-

ZA.A.Lanas: H a d id o  p r in c ip ió la  s e g u n ­
d a  sóris da  su b as tas . L os ca tá logos
cam prenden  6/187 b a la so a s l to d as de *„  -ntenAaTT/vi L a
A u stra lia . H an  acudido u n  g ra n  n ú -  Cajx  geNebal D «posit(W. 
m ero  de 'cóm prrfdores in g leses  y  ex - D irección  g e n e ra l de 
trR D ie fb sy lse  ven tas  h a n - r i lo  m uyiÍJÓ sito  , 'b a  acordado  p i n .  hoy tosfii . 
h a l m a ú m í | l 0 8 p t « « > í o » ^  g u ie n te s  pagos: -p,,o-imTdoB a l
a ltu ra  de F eb rero  y  M arzo. í®

BELGICA M;<yo.-i-Re¡nii g ra n  am  p o r ta d o rd e  30 
m aclon  en esta  p laza  y  los p re c io sd e  p e ta ?  núm eros 708 y  (03 d u p ita a lo  
loa ceranles se  sostienen  con  flrm ez-:, d e  befislaniiento. .  . - / v í i a d n r  
.o o lw ie n d ü  lo  L .Ü .»  oh I-o»»!” ” . 'I t a i n  V ■RriiseLas d e p o s i t a d o s  é n  e a t- .  L a ja  g e n e r a , ,  a c i

HOLAND A ^ o . - C o n t i n u a  l a  s é - ) s e g u n d o  ,1® g í f  '
q u i a  p e r j u d i c a n d o  lo s  s e m b r a d o s  d e  i t a « 'n ú m e r o s  345 a l  3o5 d e  c e n h l  ,
centeno:’ ios d e l t r ig o  p re fe u ta u  uu- 
aspecto  m ás ^satisfactorios; h a  llovi­
do a lg ü , pezo no lo «ufloieote p a ra  lo.? 
cam pos.

m ien to . . , -
—D  : órden de la  Direcci- n  g e n e r^  

del Te®orr», hoy  desde las divz dé la  
m a ñ a n a  4 las  do* de la  ta rd e , sa tis-  -

vendido sobre 230 k iló g ram o s de v a -  
ri-.B clases: n o p u d ien d o  re a liz a r  m ás : 
v en tas  en a tenc ión  4 ser ran y  l im ita ­
d a  la  dem anda se co tizan , los núevoe ; „  i ,  ■ íoá^i íio.A Br*,/iin,;fin
de 68 4 82 r i .  y de 59 a 72 los v ú jo s , ’ V entas del d ía  194_ baiaS; E ncalm ado 
./pcrnn 'e l  m ercado  y  precios fl joS.

i X r u s 'B l a n c o m n y  b u e a o ,4  60 L anas: V en tas i 9  b a tes Buenos-

A i . “ é   ̂ p .»  e> -
4 n  d .  49 4 ó . ;  id . d o ra d o  n d o i .  12, a

B E R L IN .-O o n tin u a  so sten ién d o se , fa rá  -
o o D firm ezi los p rec ios de  loa ce rea  , «“  ^0  de Ju lio  ú ^
les, si b ien  p  -r réjala g e n e ra l las  tra n -   ̂c a rp e ta s  se ted ten  seteitedas con .os 
aacc io u esn o  h an  c ftec ido  g ra n  nove -1 r-úm eros 2.371 a l  2 .4 i / .  
d a d - —----- --

Los daños C M U sa d o s p o r e l f r io o e n  .Q n ¿  es C a rd ta le ín í—Uc S?s acre y 
ú ltim o  in v ie rn o  no  podrán rep a ra rse  | que se furnia en el estoraeRo que 
fácilm en te . ' ) ro-luce esta seusacim def.vgrad ble. Los

8A J0N IA : S in o p e ra d p n e s  y  ; a b : '^  que se 
precios sosten ido  . respecto  de  J ® , L  la lí^a'a d i - s i  on. 
oereales. . ,  , , Dadloao al f’stóro/'go oon ias Pildoras

DANTZIZ; A nim ados ios n e g o c io * , pr¡s£of^ y i * / o  uida_ »era
de  exportac ión  co a  m uy  b uenas v e n - , lan fjei.neiite-apli-ada is a s  íi e-uuinuvos 
ta s  eu tr ig o s .  ̂  ̂  ̂ ' qm» iiir.nun f-i -nieiito rritault: aer.i ge.ne-

la cai'“,tf CAJ 1.4 J g  v o .  . 1 1  L ju tf  I » -
B a el m ar N egro , h a  diamiQUido 1*... racjo en el proceso ai¿ú5itva, y

im p o rtan o ia  de  iaa operaciones, y ’ di-ilgia sertln lp« ib le . . **r.<;/»riif‘n-

a m b o s  del iü ls n o r . niaka-v dolores it»'ritabiprcpntP sunimbe
^  . ante la’accioc Wrrca, apiTÍliT.? y an'.ibuicsa

MERCADOS D 8  ULTRAMAR. rfH la» I’ildoras.no h .y  m-iiivo a «uno por-
— ' que algan serburnaaoconuenia.- '¡jiVcnao

i»c»fooui<»4ÁA«Mv.=vA,AA.jw.-, — r   ; NE'W-YORK 39 de  A b ril.—H ari- | sus penas. * * '
oadü uu  g ra n  m ovim iento  en el m er- ; m^g: E ste a rticu lo  h a  bajado  de  5 4

L -ip teza  se en cu en tra  sin  m ás e i i s  ' eado y  los preoios suben g rad u a lm en - | T r c t r b m i t y 's e  co tiza  á  5*22 4 8*25 
tene ias eo p rim eras  m in o s  que el c a r - ' »*• L is  ven tas de te  sem ana , w n  150 ¡ pggos, San L u is, seg ú n  cteae. 
e-o citado  ■ H aití s a to  4 fr . 102 loa 50 k i lo s , , Algodone»; A Consecuencia de c ier-

Oa/‘an 3: De el de C aracas se r i g u e : 750 sacos Cabo 4 fr. 105; 700 sacos id . «taa «esf .vorab tes no tic i 'S - u e  c i r -

«efr.m ol-.ses v  e d e G u a v a Q ü i l ^  ^  10-2; 100 M irsgoane

^ w ¿ :  S ,  d .  U 6  * 448 r , .  . r -  [ “ ¿ '¿ j

cab iz . I dido hoy 400 U.-nguav^^Balados verdes

M u ch o s d e  n u e s tro s  le/^tores « ríe  han  
n sad o  lo« m e d ic a n é n t  :s  dcIsciJorl-rrnH n-- 
de* Irq u ie rflo  , n o s  d a n  1-s R racias , p u e s  a l 
recoaie!;da!-l-’S n o so iro s  liaa v is to  q u e  el 

■ • I*  .>='1 H m .ncio .C u rac ió n  de lo s  p n 'e r tc o s»  que  
m a r e a d o ,  r e a - , («m bien p u b licam o s, ese) co n siie lo  de

TARRAGONA 12 ds M -Y X— A g u ar­
diente: Esp. 35 gr-tdoa 6 5 4  66 ds j e -  
tozana; id . o ru ]ü35  grado»  54 á 55 I 
Idem; idem  anirffi-io 30 gr-i-*'.; 70 4 71 
idem ; Idem  19 ip i g r« to s  47 4 48 
idem .

Vino tin to ; D ulce P rio ra to  4 7 d u ­
ros c a rg a ; id . seco a  5 id .; id . p a ra  
Rio P la ta  25 4 25 Id. p ip . c a t .;  í ie m  
blancos 2'80 4 3 40 :d . c a rg a .

Aceite 14 4 17 rs . co a rt.
A lm endra: Esper^nz-i 13 3[4

?' m edio  d u ros qq. id .  moll-ir 
le m  50 k .

A vellana: E n  c&soara 7*20 4 7*30

Id . h em b rilla  do 3 2 4  32 1(2.
Id . com ún de 31 á 31 1(2.
H u erta  d t l  Ju te n  4 32.
Id . de Z a rag o za  de 30 1 |2  4 31 1(2. 
H arinas: de  prim er» d -  32 4 34 pe - 

I se ta s , por saos.', de 100 k ilo s; id . de 
I ?eg im da  de 30 4 31; id . de te rc e ra  sin 
rem olido  de 28 4 29; id . de te rc e ra  oon 
rem olido de 22 4 25.

M í'nud iiteá5 (2 .
Salvado á 4 1(2.
T ásta ra  4 5 1;4.
Cebadas; H u e rta  m arza l 4  24 peoe- 

taa  oshi»; idem  co m an  de 22 4 22; de 
m onte  4 18; m a iz  h em b rilla  4  26; 
idem  com ún a 25.

H a b a sd e  24 l i2  4 25.

MERCADOS EXTRANJEROS.

E a  g e n e rs l, los m ercad o s e x tra n je -  
I ro s  acu san  flojedad en  la s  tranaaccio - 
' nes, e rp ec ia lm en te  bn  tes  de  ce rea - 

é-18 ‘ le s , y todas las  no tic ias  ee b a ila n  con- 
4 10 te s te s  respecto  de  la  p róx im a ooeecha, 

, que prom ete se r  ab u n d an te .
En F ran e la , por e jem plo , la s  o p e -A vellana: E n  cásoara  7 20 4 7 30 , g a  F ran e la , por e jem plo , la s  o p e -  

daros 5 a rro b a  10 id .;  C tóogida p a r a  I fao iones soú au jpam en te  len ta s  en 
In g la te a ra  7*50 4  7‘70 idem  5 idem  - g^tigaigs ¿g consum o, acen tu án d o se  

1^- ' I en  ai m ism o dsBfj.TOT&ble sen tido  re s -
YáLLADOLID 16 de  M ayv,—A yer peo to  de los tr ig o s  y  h a r in a s . L as u iaa , sin e m o arg o , 1»  «m ueuoia ec m<» 

entrároD en  los a lm acenes de Botillo o fe rta s  de  este  a r tte n lo  ea  g r a n o  y) en  p reaentadofalgo  m ejo r j  Í4,aam4B£ta

aa'í derós v í.ca  4 fr. 89 los 100 kilos.
BCZI8R3 9 de M ayo.—C rém or ta r -  

t a r j ,  122 fr* 1 0 0  k ilos.
AMB8RS3 10 de M ayo.—Azúcares: 

E ncalm ados d u ra n te  la_ 8/-mana 
o-DD operaciones de poca im portan  
ci8, d fb i io  en  p a r te  a q tie  los re fln a - 
dorcs teab- ja n  oon azú car de rem o la ­
cha; tt-nto que si h u b ie ra  existencias 
ea  cteses de  la  H ab an a  aerí i m u y  d i - 
fic ll t e  veo ta .

Los refinados no  h a n  v a riad o  de 
preoio y  e s tá n  e a  r e g u la r  dem anda 
tan to  p a ra  el consum o eom o p a ra  la  
exportación.

Cuero?;La dem anda m u y  poco 
active d u ran te  te  sem ana y  los p r e -  
ol 18 con  tendencia  fl )ja.

Se h a n  vendido 5 .69i) p iezas 4 los 
precios ¡'igüieatea:

Buenos Aires secos b u e y  m atad e  - 
ros ir . 152; m a tad e ro s  v aca  á  145; 
buey  y  v aca  4134; sa lados buey  m a ­
tadero* 4 82; v aca  4  75; b u ey  sa la d e ­
ros 493 ; vaoá  4 85; salados G u a le - 
g u a y  buey  4 83; M ontevideo 4 83.

Cafés; Perm anecen  sum idos en  u n a  
g ra n d e  ea lm a deads hace ochó d ias y 
08  precios d ec lin aro n 'u n  poco 4 p r in -  

QÍpips da- U  sqmajasj estos ú ltim o s  
'd ias, sin e m b arg o , l a  ten d en c ia  se h a

V>UAA4(,/U v a *  ' i  « -  ---- ------------  f
peoto de  est.- lirtíoulo, losvendete-res¡ 
ob tuv ieron   ̂ hlza. ds 1 32 ü i  16 1
cen tavo  en i.b ra ; seg iin  e l .sea y  p ro - ' 
oadencias, se co tizan  4 los precio» s i-  
g iileu tes : , . .  '

O rdinario  de  13 5;8 4 1 4 ; b n en  p rd i- 
Bario 15 3(8 4 15 5,8; Low  M iddiiug 
16 l ’8 á  16 1(2; M iddling 16 1(2 4 
16 7(8; Good Mid ilin g  17 a 17 3i8¡; ro '05 t 
M idu:iug8obre>>»neate 17 1(2 4 17 7(8; m 
íobressU ente 18 1(8 a  18 1(2.

T am bién  Sí h ic ieron  a lg u n a s  o p e ­
rac iones en  el ú ltim o  m e rc 'id q .c o n -  '

T a l l - m n n  de  to esd o r. -E e c o m c D d » -  
rcos tticazmeiite á l.ts señaras ia Cbhma ue
K IK V B  V  U E  A L .'ÍR S D R .\S , u l  Í U ) a  Y K I » r j V l . l o
sa  lo v i -n / io a  d e l  a c r e J i i a d o  a e a s r  L . d e  
B rea  v  M oreno; p a r a  la  b e lu -za  y u jü » < irv a - 
cion aei t«siro. Véase a l  « .n a a o u  n u m e -

E S P l G T Á C U LO S  p a r a  h o y .
CIRC).—A la-cuatro  y «fdi)--—Lare-

s iíte n te s  e n te  enagenaciun  de  280 p e ­
ces p a ra  te  exportac ión , 39 p a n  ®11 
consum o y 285 p a ra  la  especu tec ion . pRjxcU’E 
Bn ei m ercado  de azúoares m a sc a b a - 
dos, no  se hacen transacciones po r no 
dStftF coüforiTied 1 8 ufarlas con  Uh de- 
m an d as. L os.refinos se so s tiín e n  bien  
oon tendencias a l alza, y  ae co t z»ron 
los núm eros 7 4 9 tipo  ho landés >n 
ca jas. d e 7  1 (4  A a o ts .,n ú .n e ro s  lO a l 
12 de 8 1(4 a 8 ?.4  tífs., Uú.iieroS 13 k
15 de 9 4 9 l i2  cía., números 16 á 18; í;uignul. -«i-ia7íiiiK'-«it;u‘c., .
de 9 3¡4 4 40 1(4 jrt?.. números 19 4 20 / Putjrhinefi  desJe lasciuoo 
d a l O l i 2 4  10 3i4®ta.. Blanco de 1 * U  mpdiartH i» larde.'
H ab an a  de 9 3 f i 4  10 > 3(4 c ts . Bl¡ 
b u en  refino de  P uerto  R ico obtiene

doma eftíanlhoa. -A  las iJuev.. -L a  niis-

ALFONóO.—A las nueve.—
R oO inso 'i- . . , .VAl’.lEOAOEA- Alas ocho y m edia.— 
Tres tipos d d  año veinte.—Una boda nn-
p r o v - s a d í  La U m iÜ »  p e s a d i l la .  • -

MVflTIN'.—A las ocho y media.—A 
iteiifliclí de la s-..ctedad de ro-.roriv-Mu- 
l u ’sdfia<-.lorca españoles.—t u  pa rd /ja t-  
f if tiis .-w t, r-Í«i5l-> lio se iilquita-—Una

,  i5 .--.s4 ."ira ..-U 'i poPta e t tu a rd i l la .— B íile . _
GUIGNOL. -iiPlayiádeOriente.í-rFuncio-
*^*^* - ’ T .  j '  I ,  , : - / , ; . , * » .  r f « !  «  1 .- i ? r i I iP .f t

7 5.8 A 83(4  ota., y  a l  M anila, superio r 
d * 7 1 [2  4 8 o ts .  ^

Cafés: A pesar 'de la j  g ra n d e s  e x is ­
ten c ias  de este  a rticu lo , se so rtianeo  
con firm eza su s  precios: se  co tizan  el

UAPfiL^'ÑBS.—A ias ocho y media.— 
Un m/tirl-Jiüiiio á opostoicm.-Sl /'ontor
B iiride.—Lí, isla de l-ts so iten s .-Ü n  at- 
calde aragonés.—La c*»ade. ó ra las.-S af-

CIRCO DB PRICE.—A Us ocho y Ires 
cuartos.— Grandes y variados ejercicus 

con nrmeza8>ioprou»./»- i-....-..'..*.-* ecuesiivsvmtin'siicdsT'pn lo» que tuoaa-
de Rio de 16 1(4 o ts. á 20, s e g n n  ola-1 t a p a r t e  laSUernianos Pu-ri-anit. 
B f i ;e lJ a v 8 ,e a  sacos o b tiene  de 2 -o á  -Briaguer v i o s ^ ^  p:.’/^ -jr< ? ’' “ '“ eri- 
27 c ts  el M aracsibo  de 19 4 í l  Ip?; c a n o s ,  señores OTOjricb ,  Curtís. ■ /  _

Ayuntamiento de Madrid
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CURACION DE LOS ENFERMOS
CON m s  MEDICAMENTOS CELEBRES DE LA ORAN FARMACIA GENERAL ESPAÑOLA

DP P. F . «ZQUfERDOYDESÜ LABORATOaiO, MADRID, CALLE DE PONTEJOS, NUM. 6.

I i . s  ^ iife rM O H .
Los qii> >'&iiiiii caneadus de usar 

pa'iaiivg- y i'O&'dsigais alc»niarla 
salU'i, p ‘I is .íi-eguiiiar á los iDU 
chua ii'<ii .nin<is que en toda E-pañí 
b.<n cti’ítciu DiicsirosraedicaQiHQtos. 
Dfüii; lio- esde ui infancia áeste 
huiiiniiiiHri ir;)b'ji>v Si -̂tido [líos 
y n ieo a  i f r ac éjiicus, conceoi- 
0 io< i» idPH fio [ireaemart I resáiiieii 
deia ex ('lií-r.L- do ;a? noUbiliüa- 
de.soii'oit^sde las generaciones pa­
sadas V de ’.H jjre*e;ile, y al efecto 
nos y.iiiinos Je la «Aca leajií de 
médicos (¡iiMii qioliias» p-ra que nos 
llusírira: j  »u-deliberaciones !un- 
d.in h f.is róp iiiilHs de tos ojedi''a- 
ni-nios q le liiiicamente nosotros 
elabcifoios y ixpm d.m os con un 
éxito a.'otiilj oso. cual corresponde 
A lacie i.'i» pora y á la eipenencia 
de loiios ivs siglos. Nuftstrs oficina 
es |a  piiiio r„ coiitribiyewe d« Es­
paña. Nupslri.s medi -amentos go­
zan d- iiiM' jóü  ta reputar-ion.

l iu iu u r ra  y  t>g -rófutaa.
Todos los vtcios humoral»» qne 

emponz- ñanr),, sangre causan 
demana ío-r*. ea.-anyamt-'nífl', ra*

20IIÍS. c|. iJiiid.id, S'-auescrofulosos 
hi-rpéiicos <5 sililitioos ya esién 

en fo'ina de buurjs, lamparones, 
infai lirs. r- u,'C ooes, úlceras, eieé 
tera. y flujo de las señoras, los ca- 
U rn s respiratorios y urinarios, los 
senos lifttul sts, el Unfatismo. 'a 
pobreza de la sangre, los ardores 
de urina y af-o-iones urinarias y 
uteiio^s. esterilidad, escoriaciones, 
supresión de as iegla>, sítiiides,es- 
touiatiiis úsalivacioii, sarna, liña, 
tumores, berpetisiuo, asma nervio- 
es, tis'?, ürss, af'-i ciones del pe­
cho y de los pechos, infartos lác­
teos. huinmes fríos, bronquitis. 
iHapi'ieiicias. clorosis, escorbuto y: 
en una palsbr.i, ciiamo di'pende de 
biimiires d« la sangre, se cur* ra- 
di al y po.-iiiT,iu.eule con lo* pro­
ductos di-1  xiracio de hi»j.is frescas 
de nug.l iodador.que úiiua y*x-
cln.'ivaiíie te e aoora Pablo* Fcr- 
nand 'z  izquierdo, y q e han alean 
«»do un éxito rccirfloTdtnitrií), pues 
no ha\ cosa ciiuio b'S jugos elabo 
red s en h  hcj'a de rnigal^vtrd» y 
coiubinadua c»ii el ioao puré tan in- 
tiiuan.entp que sin cau&ur daño en 
circuiisiaiiria alguna, realizan cu- 
raciuiii-s sürpi'fl' dcnt- s; y las et'jró- 
fulas, e*caitijamimtos y rauutttí, 
tan gciieralizadus hoy en nuius. y 
adulin., 5.: curan pro’digios.amente 
y con sulidez. Ei «jarabe d® extrac­
to dvi li.'ja» fi p'CáSde nogal iods- 
dü,« fr«acg 16 r‘-4lcs, y laa pildurtS 
idi-uj, fi-h.>-cu i6 r-a|ps. *Ei jarabe 
de nogal iodudo ferruginoso» para 
cnamio a-b m s del ioda, se Ileue^i• 
ta Aier/o; Irc-co 20 re ilcs. E' «cm 
pUrto. de idi'm pata bultos, 40 
r«>;c'. L« "potnada de nogal ioda- 
dii» p.ii-a inyqccioaar senos ti'tnlo- 
6tu> y los úigan is sexuales, frasco 
So rs. Cui'4 iuu 's sorpreodeuies 
oon esifjs piodudos ii-ast'oruim al 
eueanij Mig eu robusto, al escrofu- 
lúSi-Mi fueitey sano, y estingiien 
< ; u . ¡ I  ,.tua y üiceras por añ-jo 
qu* s 4 . ¡ Uní. Sanes y eiitornivS 
l e'.e-u.iii-sius |ii'Oduclos para te- 
:-cr .tuflip-e pura la sangre v evi- 
tarcnk-rmedades. Mjdiid, Ponte 
jos 6.

.Ilagnetsia co n tribu tiva .
E. fu.'-osa, antinerviosa, a ro aá - 

tiu.ag'aiiable, purgante í  una dusis 
y  á oii'as lóiiiüci, refreacatiie, aiUi- 
ilat'denla, siilibiliosa, aíitíáuida.aii- 
tii’ó íi’.t, dtaub.strueule, ilenvaiiva, 
auii>; r: anlílierpélioa, con­
tra I.' ci.tiiuzun, mai*eteiiela, jique- 
c.-. evtifñiuij nto, ardores de la 
saiigic é ¡Merlinos, histerismo, ic ­
tericia, obesikd. sustc', vallinos, 
vómitos, ardor de* eslónngo, etc , 
y | p o:í. iKVt- ÍH oiiiia-, útil en los 
fsdeciui cntos nervioeosdcl vien- 
tre, rslúa ego y cabeza, compuesta 
de pro-sui'tos salinos y v*'gi-lales:

er

rea es; del ferruginoso, 26 rs. Es- 
iTófuias, debilidad, tisis, demacra­
ciones. Ole. Madrid. Poatejos, 6.

K utrlB lna uaiverM l. 
A'uIrtmeAto alimmdcio nuáici- 

»ai, de las plantas mas uutritivas 
'le la mas esquisita carne y de los 
pescados mas sabrosus, y por tanto 
de aves, pec->s. carne, fócalas, ge- 
!atiiiss V a:eUe küado batalao lac­
io. fosfcUa de cal, ioiurc ferro»». 
tónicos sele tos y anú-tsspasmodi- 
eos, natumlesó anliuerviosos, dis- 
puestos en pastíiUs, siendo sus 
prup.edades alimenticias, corrobo 
rantes, tónicas, usado en las de- 
uiacraciones, conv ilecenciasy afeo- 
ctones nerviosas Caja con 950 pas­
tillas 16 rs. Ma-trid, Pontejos, 6.

E seu e ia  «oncen trad isin tu . 
de «zarzaparrilla,» frasco de cua­
tro onzas 4 rs. Refresco el mejor 
contra las irritaciones, fuegos de la 
sangre, flujos b enorrágicos, etcóte - 
ra. Facilita la orina y estingae ios 
huinor**s ó vicios déla sangré. Ma­
drid. Pon ej;s, 6.

A n tic a ta rra le s  
de Izquierdo. Lu mtjor que se co­
noce para los «constipa-Jos», queso 
cura en horas sin bacer cama; la 
dcstilaciüu de tas naric«s, las «to­
ses catarrales y nerviosas» y todas 
las afecciones del «pecho y vías 
respiratorias,*- siendo el mejor «an- 
tíaaiuático y anticitarrai, probado 
tl.ista la cvtdeucia. El «Elixir anti- 
catarraí, frasco de 90 y 40 rs. para 
los que prefieren só.ídos, y ias pil» 
doras se remiten con 3 rs, mas. 
.Exito seguro. Madrid, Pontejos, 6.

I to lo r  d e  uauele».
Cuando es nervioso el dolor de 

muelas ó dientes, se quita en el 
acto coa el « Espíritu odonlál- 
gicj» con soio o 
que cU’Sta 12 reales 
dolor por caries se 
lo tocar la muela 
cel impregnado en la «odootalgi- 
na:» frasco 8 rs. Madrid, Poate­
jos, 6.

C erv eza  eanipeniDa. 
eoncHitrsda.» lónicu  superior 4 
lola.s las ceivezas conocidas, q-ie 
fort lece el estóuiago. dando apti­
tud para digerir lo más indigesto, 
y usado ¿ las comidas por los sa- 
ñüs y los convalecientes v los que 
padecrii dei estómago. EÍolella SO 
reales, ef|uiva ente a ‘24 botellas de 
cerveza, p^es uua cucharada oon • 
vierte un vaso de ^gua en ia mejor 
ccrvezay scconserva muchos años. 
Madrid, Poülejús, 6.

S fed lcam enlo  de br^a. 
•Jarabe coai.-enti'adisimo de 

brea-» f.*asco 8 rs. el «iodado» 41 
reales. «Agaa concentradísima de 
brea,» mejcr que el licor: frasco 8 
realesy la «iodadt» 4* rs.¡ «catar- 
ro-s» respiratorios y urinarios; Ina­
petencia, fl ijos de ios oidus. Con el 
agua se la-.'du é inyecciouan úlce­
ras ysenos por caries quu se curan 
asi. Sm inmejorables estos «pro- 
nuctua de brea,» que re ine.i luu- 
cna V bí'Jti d isudia «brea» en poco 
vo.limen. M.idi-id, Pontejos 6.

A nligaK trálgloo aaulino. 
Cura adiuirab-emente ia <^as- 

tr'-lgif» ó dolor nervioso dei estó- 
magoy las «di|iep3:a.s> ó digestio­
nes díricii--.?, todoslos«trastOfQOS 
es'O'ua- uics y nerviosos,» como el 
■riMK’diosupremo é infalible.» Ya 
procedan exclusivamente del estó­
mago y sra ó no dolonsas, coiisis- 
taii en trastornos gistricos, en pa­
rálisis de las funciones digestivas, 
sean buliinicas o con sensación de 
hambre, flatalcnt-s, con acedías, 
¡•r*p-oleuda. debilidad, ardores, 
hilerisiDu, etc., ó .ya procedan de 
afecciones urina-i-s y uterinas, de 
eslreiMiiiieuto habitual, del cora-

el frasco, 
; cuando es 
íuita con so- 

con Lilas ó pin-

diverszs formas y origeo-'S de 
hoy ya curable enfermedad, 40 
reales. «Autor, P. Izquierdo.» Ma­
drid, Peiuejos, 6.

T u la  y  teaea.
Preservan á lus predispuestos á 

contraer la tisis los «Jarabes» de 
«hipofosfito.» yasea olde«ca¡» ya 
el de «sosa,» devuelven el fósforo 
que han perdido ios tísicos, calman 
la to s y cesan los sudores iiectur 
nos. Fórmula Dr. Churcbill, ela­
borados por Izquierdo, é inmejora­
bles: cada frasco 42 rs, Madrid, 
PontEjos, 6.

K a |¡8eslB  doble, 
«autibiliosa, purgante, suave,» que 
corrige todos los desarreglos del es­
tómago, absorve sus gases, cura 
sus irastornos y los gásirico-bUio- 
sos; desembaraza las vías digesti­
vas, da tonicidad y fortifica el estó­
mago, estíDgue las acideces y las 
afecciones de cabeza, ruidos, ma­
reos, jaquecas, flatos, digestiones 
difíciles, etc. Frasco con machas 
dósis, 8 rs. Madrid, Pontejos, 6.

In icrm itrn tea .
«Calenturas, cuarianis, tercianase 

cotidian’S, rebeldes y benignas,» s- 
cu rancon las «pildoras febrífugos 
infalibles» 'de Fernandez.conociáas 
en todoel orbe. Caja de 84 pildora, 
)>ra rebeldes, 24 rs. y de 40 para 
lenignas, <i rs.; con 3 rs. más se 

remiten certificadas. Pueden tomar­
se sin precauciones, y no tienen ri­
val. siendo su éxito seguro é infa­
lible. Madrid, Pontejos, 6, Pablo 
Feraaudez, y Calzada de Orope-

ras «antireumáticas» ó las «anligo- 
tosas.»Caja. 20 rs. y con3 rs. más 
se remiten. Se cura mejor y más 
pronta, nsando á  la vez en fricmo- 
aos de bálsamo «antireumátlco» ú 
el «antigotoso» de r .  F. Izquierdo.' 
Frasco, 80 rs. No hay remedios me-

N O  R Ü A S  A R R U 6 A S
ExtraitoáeLaisD ESIiO U S.e.r.dBFs-M ontD iartre, Paris (j^SÜBusrr*)

El Entrar»*» de 1.4u> ba resuello el ui:is difícil de lodos tos i.ruwe- 
ma*; esto ea : convar al cutis la frescura y  la Juventud contra los 
estragos del tíempo. El Es»ra«-to de l a i s  evita la formación de las 
arrugas, las quita también é impide su reaparición.

K A D R I S  : por aeipn, Ijwci» Pnoío- Esm'ioU. S<«Iíi 31 ; p«  meaor, 4 24 r* en 
casa de los señare» « .  «iqnel, S. Ocaña. Frera y Morales. (A)

jores para los estados agudo y eró- 
nw*Á Uarfí-id, PolitojO-" 8 

Loe calli
nico. Madrid, Pontoios, 6.

callttii
de los «pies y durezas,» ojos de ga­
llo, etc., se extinguen radicalmente 
con el «Emplasto contra los callos» 
de P. F . Izquierdo. C e» en segui­
da ei dolor y se anda sin molestia. 
Exito asombroso. Paquete, 8 rs. y 
con 3 rs. mas se remite. Madrid, 
Peiitejo, 6.

A lm o rraaaB .
Se curan enseguida con el «bál­

samo antihemurruidal» de F. Iz- 
tipierdo, frasco, 40 rs; y ias «grietas

M E n f e r u i e t t a d  S a c r e t a »  D'

iB iíJ iiv riig r
cu»*r.iO(» Riotrjiu movTá T srcPM «»

V in o  DE ZAR2APARRILU ,: «xg» . 
aacrófulas. granos, empeines, míos Oe la 
sanen*, debilidad.BOÍOSDBARMESIAigonorrea* recien­
tes ó anüi^as, flan-s blancas, color piUido.

D e p o 5 ÍU > e n to d te la s b k n u a c ia a j '> Q » tru c -  ,
cion ersiis. París, me Monlorgiieil. lO

í ^ í
' I' í  11 ^  ( ’t ‘ ¿ . 1 lio de Otica mrolcamentos, 
^  - rJ~Z : ■ (Exigir el método) 30

de éxito. Paris, Baoo. inventor boníevard Urgeoía. '53 . En todos 
farmacias del mundo.

zon, de hígado, de (leqve.ismo, de 
„ ¿i escrófulas, ;  ‘.uóércuiiamo.de si-

c,q.t COU 8 unzas 4f, reatos. M.idrid,  ̂fias, de ieuma ú gota, de vértigo
estomacal, d : úlc-.i-a ó ds cáncer 

*eeU*-*idc h iendo  baen lae  d;>i estomago, y to l s las ufeceio- 
de tduas cieses. libra del oscuro,, ne? nerviosas del vientre,estómago 
8 !■'. h- ic-ti-rt: dr-l oscuru y rojo, i»  y cabrzi. Cada .'rasco de 1-2' dósb 
teali's: del blanco desinfectado 16'con estensa instrucción sobre las

sa.provincia’de Toledo, viuda de 
F. Fernandez. Por 144 rs, van seis 
cajas. Madrid, Pontejos, 6.

Z u rs a p a r r i l la  an iv e rsá l.
Soherauu depurativo de ia san­

gre que evita las apoplegias, estin­
gue as «herpes» y toda clase de ir­
ritaciones, exceso de biiis y toda 
ciase de vicios humorales, los tras - 
tornos gástrico biliosos, k  erisipe­
la y iodo cuanto depende de la san­
gre, cuya circufscion, crasitud v 
ardores normaliza. E s t i n ^  la'é 
consecuencias del abusó del mer­
curio y los restos de sífilis, et:éte* 
ra. Frasco, 5 pesetas; medio, tres 
idera. Seis fríseos, 72 rs .; seis me­
dias, 4S : Madrid, Pontejos, i.

P ild o ra s  Haluiiferas.
Purgante derivativa, d ’aobstrui- 

yenle, contra el estreñimiento per­
tinaz, asadas contra !a suciedad del 
estómago, dolores de cabeza, afec­
ciones dcl bigadp y da lá pi&l, ca­
tarro intestiaal. erisipela, ob-*truc- 
ciúoes, ictericia, nielaúoolia, obesi­
dad, histerismo, etc. Derivan y ex­
tinguen ios humores que se cargan 
á la cabeza, vista, cara, boca, gar­
ganta y pacho, devolviendo en po­
cas huras la salud perdida por tan 
írecuenie c-*usa. Cqa coa 5U pildo­
ras, 42 r s . ,  por 3 más se remiten. 
Madrid, Pontejos, 6.

J a r a b e  vital, 
de «Madam l’ouipadour,» frasco 20 
reales El gran remedio contra, el 
«agotamiento de fuerzas» pop v.-jfez 
y por abusos en arabos sexos. R a» 
nima y cura las afecciones de esos 
órganos, curando la impotencia y 
devolviendo el vigor. Madrid, Pon- 
tejos, 6.

V enéreo , bíUIís .
Se curan con ei «Ruu depurati­

vo» de F. Izquierdo; lodos los restos 
de esas enfermedides y lasenfer 
mertadcs misrass, fr.isco 20 rs., y 
también con ias «pildoras depurati 
vo antivenéreas, caja 41 rs. bubo­
nes, i'aga.s, flujos, etc.; con 3 rea­
les mas se remiidii ias pilduras. Ma­
drid, Pontejos, 6.

I t le a o r ra x ia s .
El flujo bfeuoiTágico contagioso 

(v:ilgo purgacieots) «.e cura pi-ont 
y biisri sin ijned^r dolores por rebel­
de y antigao que sea, usando el 
«aiiiíuluiibrragico íhfaiíble» en píl 
diwa». c j.a 24 rs., á la vez que la 
«inyeccio.i a,itibi*’norrágicu al iodo» 
ds P. F  Izquierdo; frasco 29 rs. 
Madrid, Po t'-joá, 6.

R e a m a  y gola.
Se curan pr >!Uo usando laspiLdo-

En M»árid, ñor ma^or, .égencU iranco-
^ ___________  ̂  ̂ 68na5;la. Sordo, 3»; por menor, señores
deí ano** con e í «ungüento» contra. Borrei'i, M. Miqaei. Escolav, Sánchez üca- 
ella, frasco 4 rs. Madrid, Ponte-¡ ña y Ortega, 
jos. 6.

lÜ D u ra tiv o s de  la  e a a g re .
Aioobolaturo de acónito, irasco 4 

reales; (te canchalagua 6 rs.; de 
acónitoy cancbaiagua 6 rs. Jarabe 
de acónico 6 rs. Jarabe de cancha­
lagua 6 rs . Jarabe de zarzaparrilla 
6 rs. Jarabe de dulcámara, de fu­
maria 4 rs. Madrid, Pontejos, 6.

L e s  p ech as .
«Pomada» contra sus «grietas,» 

que se curan en tres dias, fi asco 8 
reales; y «linimento preservativo,» 
que usado dos muses antes del par­
to, evita ias afecciones de los pe­
chos, grietas, pelos, postemas, etc.: 
frasco 40 rs. Madrid, Pontejos, 6.

B I b b ib  c o n fo rlB M te .
Para relaj-Lcioues y eiterilidad es 

irel'erida por las st-ñoras de toda 
ispaña, porque pega bien, cura 

pronto y es inmejorable. Precio 2t 
reales. Se hacen para otras regio­
nes ¿precios proporcionales. Ma­
drid, Poatejos, G.

D en iic ln a  Infalib le.
Es el' consuelo de las madres, 

pues salva de la muerte á los niños

RGB CLERET^
DEPURATIVO AL lODU- 

RO DB POTASIO.
Esm-rifico Infalible coatra 

I* enferme, adea secretas, si- 
liliticas antiguas y recIentM, 
Kuipeiuosas . escrofnloMS, 
'-i|. uaroues.tumorrs blau(»s, 
cxostüs -. reum.-'tismos oró- 
olcos, etc , «'reparado por 
n Cltrrt, farm.icéntico.

Pedidos^ a la Agenda fran- 
oo-esp.»ñolt, 34; poi menor, 
á los Sr»*». M Miquel, Sán­
chez Ocaña, Ortega, R(KÍn- 
«ucz Hernández.

(869)

que sufren la dentición. Facilite k  
salida y desarrollo de la dentadura, 
-devolviendo ta salud á los niños 
quitándolea el marliriu de los doio- 
Yás de-ks eudas, dul tuogu de la 
prupcion dencana, de los trastor
pos dtsi Mtóui ;gu y vientre, vómi­
tos-, dkrr'.ía, cpnvulbioriés cpilécli- 

ó'alfer^ck, érencaiiijaraiAiio y

lít-4lBSkDÍca. . .
ftí ‘ : strvi'Uva, cara sin el auxl-

Infalible y pre-

484

HELICIIVA V E G E T A L
CONTRA LA TOS.

>\tí vivol para coftjbalii lod« clflse de ¿ovf. caraodo la Cfitarrai 86 
veinticuatro horas; es inmejorf-bl- para curar 1.* brcnquilis, catarros, 

asmas, dificultad re*-piraloria i* flamacion de l»s mocoszs etc., teniendo 
además ia ventaja de ser inocente ta  oso. tlay jarabes i  42 y 22reaíes 
frasco, bastillas á 42 rs. caja y pildora» á 48 «rs. wja y 40 la madw: k s  
píldoras y pastillas sf rímilen cerlifi'ad*s á todas partes coa 3 rs. más. 
Parmada de Peiez Negro, BuUa. 44. y Pontejo». 6.—Exito seguro.

FARDXACIA DE O B T E G A
€ALU: DEL LEON, M 'M .'S.tbQ ülN A A U D ELO PED EV EG A

de bígadü de baca-Especklidades nacionales y 
extranjeras.

Jarabes y pastillas de todas 
ckses.

Litaosaida purgante decitiato 
de magnesia.

Aceite 
k o .

Esencia de zarzuparvilla.
"  M'diciiraentas homeopUicOi. 

Jorabede rSb: no^iodado. 
Robde Laffecieur. 1.426

NUEVOS INVENTOS
ijrp.'a, cpnvulbioriés cpilécli- 

toasó alfer^cf , ' '
■ toaos les' accidentes y consecuen­
cias déla deiiticiOH penosa ó dific:!.
Reaparece la baba y se reaniman 
tos niños ál benéfico influjo de ia 
«0>mticma*» Caja con 48 dósis, 42 
Trates’, v 4 rs. más sereurite certi­
ficada. "üim caja salva al hiño siem­
pre, pero á veces se necesitan dos 
cajas para «desehcanijarle,» y se 
remUsn dos por 3o rs . «Exito 
asombroso. También hay el dara - 
be» de la «dentidoii,» frasco Srea- 
les, para el Bistrma de frutacioii de 
las encías y que reiparezca la baba 
y se calme la picazón. Autor, P -F . 
ízqulerdp. Mudnid, Pontejos, 6.

I le r id n i  y g ra n o s .
. Se curan los diviesos, panadizo*, 
úlceras, etc., con el «ungii<!nto de. 
Roma:»qnzj, 4 rs . Taielan inglés, 
cartera, 2 rff., y de áruiia 2 reates- 
Tintura de árnica de las montañas 
de Reínosa, la mejor del mundo; 
frasco deú  y 46 rs . Madrid, Ponte- 
jos. 6.

H e rp ie  , .
«Pomada aniih rpélica:» frasco ,, f), -

8 rs. Las cui'a, pero defie usarse á • '

RIVAL
TIKT/S aUlM:CAS AROMÁTICAS 

para escribir. |
violeta, á 1. 9. y 5 rs bote. í 
Azul ctolo. 4. 2 y 6 rs._ j
Verde efiiialt*-, 1,2 y C rs. 
Roja púrpura, 4. í  y 5 rs.

VINOS
DE LAS PROPIEDADES DEL E S C E -  

LRNTISIM O SEÑOR DON ANTONIO 
C a PTELL DB PO NS.
Nueva remesa. Macón á 4 rs. bo­

tella y 60 rs. arroba. 'Vino tinto su - 
}ierio'r á .32 rs. arroba y 1 1¡2 reales

Negra (terna, habana, 4 ,2y4 ., bole.ha; licures fino» dc.‘-de 8 rs. bo- 
Negra ang'0 -aiemrn.r. 4, 2 y 4. ! telia; especialidad en vinos gene-
Jardiaes, 8, L. de-B. y Moreno, in- rosos. Se sirven los pedidi sá  domi- 
venlor. 4 490 ¡ cilio. Bodega Nach.nal, i-alle de k

  .Visiiacioii, i.úm. 2, esquina á la

F E B B ID ü.
La persomi qrte se hulla eacou-, Y a f f a t ' i l p S

Irado uBJOSáno oe graniite erg.ir- | i i ( ] U I u S  i  C ^ c l t t l C S
« r . l  <'«KA34AMk  Iza.lo en oro qué se p- rdió t-n 

Cuesta -4e S uto Doralng'* en la > 0 - 
che del raiéicoie.sy lo entregue ea ; 
la cali ■ te  lú-ociedo», ?4, principal,, 
se le gratificará coa 6 dure». 4.499

CREMA DE NIEVE Y ALMENDRA 
Este nuevo dcscülrim;eul.o 
fle tocador es sin igual para 
tener suave < i rostro, escia- 
recerio, p, rg:irW fiet ¡na ir- 
riiacío , C'inservxrio siein- 

fresco. limpio, terso, sano y
I

k  vez k  '.Zarzaparrilla'universal. mÍse
hiaTicu:a j.atural rekiiva, 
tañ e , atcrrioi ciado de su 
limpieza de su cuello.

por lo
;;átis yUb faminae. BRISTOL.

. m u l t i t u d  i »  m e d ic a -  - a V o c i »  b i i . a  * UHñ'„? R 'g u k n  to d o s  lo» . f e - a r r e o s  b i-
; -ó lü o s p - ir a to d a s la s  e n - ' 5 ™ ^ ®  ^  ' h o - s  c u ra n  c. .q c e r te z a  to áe s

ó el- «'Rob depurativo» p a r a k t u -  
ráuíon 'completa. M adrid, Ponte- 
jos, 6.

TeHeraos
mentos herólüos p-ira todas las e n - ' Y,,‘LTr U Tas cr; *1- cur an d.-n certeza
fermedades crónicaa.y  en obse- rekigonW .íe lo* úccnoi y d o n es,'o i^rm á n A es i  
quiodel-pacw ntaseevacuarángra- arm |;i» . p.»círidr, u s '•fecto? f '» -! a
tu  las comalias quehcigiis por es-, ¡, .̂ .pinnc,., para! H íg a d o ,}
critü danJucaonlg» de.-lles y, a n - , p, .^snama de-las Ufrue-*.' .

su gusto y 
N*> contienen

ei mejor aoítR'io y os ' m('rcario“ ni sustancia m ineralal-
medicum.mlOB esppciales, genera-; ,  ), iLjmerito es ad guu''- ,
les ó particulares, scguu convenga ¡ | • |‘j,j . gy,g, blancas). Pruébenseyrecupérenseconelks,
aJ mejor éxito. Mad* id , Pontejos, 6.

T.'du.s e<ros inmcjurabirs productos elabora y expende Fernandez Izquierdo. Madrid , csl'e de Pontejos, número 6, y Ruda, 14.— Avila, 
ciudail-Ri'al. übc-n.—Corcña, Villar, Múrela, ' '  ..........................Palencia, Sedaba y Fueiites.-^Saiamanra, Villar yCa.'ir.i,—Aln ciifl, ciudail-Ri'al. unua.—uirciia, vinar, murcia, doctor López.—Falencia, Sedaba y _

Fiiilu.—b>i I-li*., r. Maiañun.—.Soria, CalMliuria—Sevilla, hoíica Gradas Catedr.nl.—Toledo, Elegido.—lorrelavega, Caoño.—San 'Vicente 
\  i'iirera. M t zon. • A rn jiiez , Msnzancra.—Vaiinciolid, doctor Rtgnera. —Burgo dé Osma, Sienes.—Rioseco, Fernandez, calle de losLieczos. 
—T ' V*-' I . vm iH de Liz.ana.—Zaragoza, Rios.—H.tro, baltanás.—Béjar. Comeiul -dor.— Moiqoto, Priego.

GRrMNS
deSemié

V e r d a d e r o s
o r í .  A - l > J O S  d e  T  .T  TT-»

del doctcr FRANCK
*  El mejor j  el mas útil de todos los pur- 

s, Noticia gratis. H ay m uchas im ita- 
Exigir Ja firma A. ROÜVIERE, en

EN 4 X o LOR£S

tinta encamada 7  esta etiqueta en CDiTMI COUl&lS. 
Faris, botica LSEOT.

I M&drid, Ageneia Fraxco-Española, Sordo 31, 
l^ l^ ^ ^ ^ ^ ^ .O c a fia .D o r r e ll . ' ' ‘ -  •Escolar.

IGBAN B xrro  EN PAEÍSI
YELOÜTINE CHLES FAY

Polro de airo« MpMókl trepando «cb bitiouto.. 
IMVALPABl.B, INVISIBLE V ADKaBENTE.

D.\*l r.úlibfreseuraytrasparencia.—Precios: Cajacon borla, 28 ra. 
Sin borla,‘47.

IsvKNToa, Charle» PAF, ptr/umeur, 9, rMe de la Paix, Parle. 
F.N C«bA CAZA H\r USA BO«CTi SOBRB EL OSO BALA VBLOCTOtt. 

Eli Matvrib, por mayor, Agencia Prartcc-ErfañoM, Sonlo 3i: 
por menor, Sree. P. Qarcia, Prera, Moraie», iá. Miquel, 

Ocaña, Euolar, Ortega.

OrüESIOKCS,
W, lUlti/iMt IASTHMBS NEURALGIAS

ei?LUO(
(AaVASI 
n  a««eM

4Ar»ltA>i>v V« *zAM«> 
l â TUMO, («cAJlU U

liaitcMn» rM̂MOTiAa.
Nb «I petuiri. cjbna 

AMeu>KMiaa 7 favanM Us
P a c ^ ^ E S P I C ,  t n ,  ROE St-LA ZiB B .

uta /tMu m  esda elfariUe
'  tmO», m, dna-lm §»i¡ám.

Por menor: Srea, M. Mlqtel Borren, s .  Ocaña Ortega y Escolar.

ESENCIA DE ZARZAPARRILLA
PREPARADA AL VAPOR.

Este preparado, Mn usado en la estación presente, como atemperante 
depurativo de la sangre, se expende en este establecimiento al precio 

3e 16 reatos frasco con su cerreapoiidieate instrucción para su uso.
También encontrará el púb'.ioó )a Panacea Swaine, Zai^a Brislol. Rt* 

Laffecteur. Enolatnro Padró y  otros depurativos antl-sifilJlicos.
Farmacia de B. Hernández, Mayor. 37 y 89. (4.084)

Si- .Icvúriv ' f \  amero uo siendo 
Verdad io qn?* so diée. A 6 y 4á 
reab jho le  y 8 rs cnza. |

E» buena para cunvelecíenies de j 
viruph-s.i toda clase tie m:tnctn-s, 
costras j'ipara curar y precaver ios 
sabañones 

En Madrid, fabrii-3, caHede Jar­
dines, 6. alniacm de Aceite de tíe- 

I llolBs dcl iiiveiitoi L. de Lrea y 
; Moreno,-y'en 2.5üu íaimaciaa.'Jiu- 
' gu-rias;y'ikifiimenas. ,

Eaunmiilon Jeveces mejor que 
el coí-crt-am úc los ingleses y r.?pa- 
ñultís. 4 .054. .

Ba s c u la s  para almacenes y pa- 
r’ carros.

U a la a z aa  de tudas clases y si.s- 
temas oroinaria» y de piuoision.

I» a m ad as  } toda dase de P e ­
sa» > .U rd id as  dcl sistema métri­
co. y libras de hierro y de latón.

PreB H as para copiar rart.is.
Planchas ruraunes y de vapor.
Depósito central, calle de Relato­

res, «3, ‘Madrid, de la gran fábrica 
de Guillermo MaUbauche, d e \ s -  
lencia.

k  sHiud piU(íídA.
Di- V* nía en. todas Us Boticas y 

: O'oguenafi, y al por mayor señores 
' Ferrer v Baiile, agentes en Barce­
lona. '  1283

M.4QÜ1N.\S PORTATILES 
para hacer toda clase de h.rlado, 
sin nieve, reg- nerándose de una 
inaner* indetioidi k  nialeik reíri- 
'^crante qu i 88 elupie*; tas hsy ett 
djí r.ntes lam añ'«y precios. Depó­
sito, calle del G:d, D Ú m .  8, bajo, 
bpsj.schoj: Poerti del Sol, boüo* 
d« B-ne.!, E»pozyMina, 43; Fuen- 
carra!, 37; Cruz, 95, y plaza de 
Sarta Ana, '5 , t*enda;para los pe- 
pidos, dirigirse á d in  A BerruezOi 
'■añízares 4, s-gBndo, derech»r 
Madrid. H26

Din e r o  BARATO, se prest sobra 
apeleUs del Monie 'ile.'Piedad. 

alhajas y (fectjs. Capellanes, nu­
mero 4, pral. •

po
L u

OMPOSIGION ESPECIAL PAJlA 
Umpiar muebles. Bote, 42 rs.

4 .ay*

Ayuntamiento de Madrid




